
O CHEFE DA NAÇÃO DR   WENCESLAU BRAZ,  QUE ACABA 
DE VISITAR 5. PAULO. ONDE TEVE A MAIS  CARINHOSA   RECEPÇÃO 



-T! 
«w 

i'1'..%■■' 

ara a tstação Paine ana 
Temos um soríimcnto completo de artigos para banho 
para Senhora. Homem e criança, do qual estamos 
fazendo uma exposição especial no primeiro andar. 

ROUPAS DE BANHO porá Crianças 
em malha de lã. fcitio mallot, em 
preto, vermelho e azul marinho a 
12$.  14$ até 20$. 

ROUPA DE BANHO para Senhoras 
em sarja fina azul marinho, enfei- 
tada de trança branca., feitios di- 

,   versos a 22$. 24 e 32$. 

TOUCAS para banho nos últimos 
esiyllos. em borracha e seda. Pre- 
ço 4$500 a 7$500. 

SAPATOS PARA BANHO, de novo 
feitio para Senhora. 4$600. 

-    GRANDE  STOCK DE TOALHAS inglezas.  para   banho,   das  melhores 
qualidades a 9$500. 14$ 19$,e 30$. 
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O MAIS AFAMADO E DE MAIOR VENDA Producto da Hervateira Americana de 
DAVID CARNEIRO & COMP. — A única que tem concorrido a todas as exposi- 
ções nacionaes e exrangeiras, obtendo, até hoje, 31 medalhas, entre ellas TKEZE 
GRANDES  PRÊMIOS,  além  de innumeros diplomas de  Honra.       

A' venda em todos as casas de primeira ordem — Peçam amostras aos seus fornecedores 

\A/M L-V   &   O 
Único concessionário para todo o Estado de São Paulo 

Deposito e Escriptorio: Rua José Bonifácio^ 28-A JV SÃO PAULO 
Caixa. 855 _ TelepHone 3528 Central 
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Para a tstação Dalnearia 
Temos um sorfimenfo completo de artigos para banho 

para Senhora. Homem e criança, do qual estamos 

fazendo uma exposição especial no primeiro andar. 

ROUPAS DE BANHO para Crianças 
em malha de lã, feitio mallot, em 
preto, vermelho e azul marinho a 
12$,   14$ até 20$. 

ROUPA DE BANHO para Senhoras 
em sarja fina azul marinho, enfei- 
tada de trança branca,, feitios di- 
versos a 22$, 24 e 32$. 

TOUCAS para banho nos últimos 
estyllos, em borracha e seda. Pre- 
ço 4$500 a 7$500. 

SAPATOS PARA BANHO, de novo 
feitio para Senhora, 4$Ô00. 

GRANDE  STOCK  DE  TOALHAS  inglezas,   para   banho,   das   melhores 
qualidades a 9$500,  14$  19$ e 30$. 
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O MAIS AFAMADÜ E DE MAIOR VENDA Producto da Hervateira Americana de 
DAV1D CARNEIRO & COAAP. - A única que tem concorrido a todas as exposi- 
ções nacionaes e exranoeiras, obtendo, até hoje, _")1 medalhas, entre ellas 1 KEZE 
GRANDES   PRÊMIOS,   além  de  innumeros  diplomas  de   Honra.  

A' venda em todos as casas de primeira ordem — Peçam amostras aos seus fornecedores 

\A/M 

^ 

Único concessionário para iodo o Estado de São Paulo 
Deposito e Escriptorio;    Rua   José   BoilífaCÍO,   28-A   JP   SÃO   PAULO 

Caixa. 855  — Teleptione 3528  Central 
JJ 
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Almeida GX Irmftos 
. — Casa Matriz: — 

Rua e Largo da 
Liberdade No. 50 
Tekphone N. 1185 

S. Paulo — 
Chamamos a attenção das exmas. famílias para o nosso sqrtimento colossal de fazendas. 

armarinhos, roupas brancas e de cores, para homens, senhoras e crianças de iodas as edades. 
Flanellas, Cobertores, Acolchoados, Sobretudos para homens e crianças, JManleux e Casacos 
de agasalho para senhoras e meninas. Soberbo sortimento cm lãs para vestidos e casimiras 
ao alcance de todas as bolsas.  Baetas para roupas de banho azues e vermelhas. 

Cavalheiros, dignem-se fazer uma visita ás nossas seccões Alfaiataria e Roupas brancas. 
Exmas. noivas, dignem-se daf-nos a preferencia na execução dos seus enxovaes! 

O nosso sortimento em roupas brancas e sedas para vestidos está á altura de satisfazer 
a noiva mais exigente e caprichosa! 

Fornecemos amostras para o interior de todos os nossos tecidos, com os preços. 

p-i.        >  Avenida Rangel Pesfona N. 201 - Telephone, 2580 - Braz   ■        -= 
'  Rua Barra Pnnda Nr 60 - Telephone Central.  1186-5. PAULO 

que têm 
ESPINHAS 

uaank em vez d* Pó de Arros 

FERIDÃN 
com reniHado aurivilhoM 

Kmpttmmmimm mimam kmt» 
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ái fVHODINE: a»  
99   Rhone,.) 

( ÁCIDO   ACETYLSALICYUICO ) 
 Oontre  

Nevralgias - Enxaquecas- Grippes - Rheumatismos 

Só os Comprimidos desta Marca Franceza 
cuja efficacia é reconhecida pelo corpo medicai 

IDm todas'as PHarmacias 
Agente exclusivo: T. BISE -  Rua do Rosário, 133 - RIO 

por lio da 
ESTAS pastilhas fornecem aos magnetizadores e hypnotizacores 

o fluida dos nervos ou o elemento principal do Poder Mag- 
neiico. Curam o esgotamento nervoso por excesso de trabalho inte- 
lectual ou de prazeres sexuaes ; restauram o poder genital: curam a 
fraqueza da vista ou da memória e de todas as affecções nervosas, 
especialmente insomnia, neurasthenia, e hystería. São uma combinação 
de fosfatos (alimento essencial dos nervos) e outras substancias pre- 
paradas por eledrolyse e saturação magnética. Tem sabor agradável 
e nunca prejudicam, mesmo quando se estiver seguindo outro trata- 
mento. Cada caixa, porte pago 5$ooo. 

Convém comprar por junfo ao menos duas   caixas. 
Remcttei o dinheiro em vale postal ou registro chama- 

do Valor Declarado (o registro chamado simples 
não garante dinheiro) a MIl^TON (SL Co. 

CAIXA   POSTAI,,   1734 o CAPITAL  FCDCRAL. 

s 

Companhia Urbana Predial 
 —Roa Alvares Penteado, 42 (sobrado)—»  

~1 
Terrenos em prestações na VILLA POMPEIA 

Melhor topogrsphia   d©  São   Raulo 

Com água, luz. etc. * Bondes & lgrej< 

Preços ao alcance de taclosl... 



TMITCNCNT" 
katioiinelirEiicrgiquc^ 

/bfmMntl.ImUtitMjliMH*, 
Toux.IronchilM 

v6hpp«ttl<ftMua)< 
Asthmrçte- 

PHARMACrt MHNCIMLE 
.CARONHC nanua!. 

AS PASTILHAS 

VALDA 
ANTIS EPTI CAS 

são extraordinariamente su- 
periores a tudo o Que tem . 
sido   descoberto,  até   hofe 

Para PRRVBNIR ou para CURAR 
Tosses, Dores de Garganta, Rouquidão, Defluxos, Grippe, 
Influenza, Constipação, Bronchifes, Asfhma, Emphysema, eíc. 

VKMDKM-SK «m   todas   •■   Pharin»ci»s  •   Drogarias 

AgeetH geran: Sn. FEIÜ1U I lUUf. lu Geurai Uniara 113. [aíia Ho. 624.110 DE JMEIIO 

"A RESIDÊNCIA,, 

Praça da Republica PI 4 ^ Tciephonc Central, 3524 

VENDAS A PRRÇOS MÓDICOS 
wsm 



COLORAU- 

Usado para, dar cor e saboroso paladar ás comidas» aos pasteis, ás SALCICHAS, etc» 

Esle producto finamente preparado,  constiluc o  melhor tempero para  a   comida. 
Usado em todas as casas de família,  fabricas de Doces, Salames, Salcichas, etc. 

Sabor agradabilissímo ! — Aromatico  e  Estomacal ! — Abre  o  apetite ! 

Marca ;'COLORAU„ registrada sob No. 11.584. — PATENTE DE INVEN- 
ÇÃO concedida pelo Ministério da Agricultura e assegurados os seus direitos 
por Sentença do Juiz Federal da 1 .a Vara e Accordam Unanime do Su- 
premo Tribunal Federal. , 

DEF»OS!XO :IVI  S.   F»AUI_O 

REQUEIRA VEIGA <a COMP, 
RUA  S.   BENTO  No.   2   [Esquina da ma José Bonifácio] 

Telephone-Central. 3838 a Caixa Postal. 1173 O End. Telegr.:  'Sroiga. 
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O PlLOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso 

Qflft 
Se já quasi não tem, serve-lhe o PlLOGENIO, por- 

que lhe fará vir eabello novo, 
Se começa  a   ter  pouco, serve-lhe o  PlLOGENIO, 

porque impede que o eabello continue a cahir. 
Se ainda (em muito, serve-lhe  o  PlLOGENIO, por- 

que lhe garante a hygiene do-eabello. 
AINDA PARA A EXTINCÇÃO DA CA5PA. 

IMl pnt I tnJMtiti UkiUtiKHit tliWfi — 0 PilogClÜO 
Sempre o Pilogcnio!    0 Pilogeoio sempre 1 

A   venda em todas as pharmacias. drogarias e perfumarias. 

Próstata. Ilnttra. Díatlm iríca e Mtítio. 
A UKOrV/KMINA, precioso aniiwptico. desinfedante e diure- 

tico, muifo agradável ao paladar, cura a insufTiciencia renal, as cystifes, 
pyelifes. nephrites, pyelo-nephrifes, urethriles chronicas, catarrho da bexiga, 
inflnmmação de próstata. Previne o fypho, a uremia. as inftcções intestinaes 
e do apporclho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido unco e 
uralos.   Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. 

Deposito IMa« pHarmaicias «   drosarias 

DROGARIA    CIFFONI   ÕS Primeiro & Março. 17- Rio de Janeiro 

áCIDO Umco - URICEMIA 
CYSTITES - BEXIGA-RINS* 
RHEUMATISMO - CÁLCULOS 
AREIAS - RVELITES-UREMIA 

^ARTUC^ISMO 1* 

-   X-J 

■&m l&£ii. 
1 ORANULAOO    EFFERVtSCENTE Á BASE    OE 
}  «FOLHAS       DE     ABACATEIRO.   cao 

V 
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A Unia Maneira 
Segura de Curar Callos, 

Que se Conhece 
«GETS-IT»  é Nova e Maravilhoso 
Maneira de Curar Cailos Sem Dôr 

E' uma tolice. Certamenle é ridículo soffrer os 
dores e forfuras causadas por uma coisa 'ão pequena 
como um callo. pela simples razão que já não é 
naccessario agora. O novo melhodo de curar cailos, 
"GETS-IT,  é   o   primeiro   que   se    conhece    que    faz 

^ T F —"Os Meus Cailos Fazem-me Doido." 
ELLA—"Pomue Nao Usa "GETS-IT?"   E bifa» 

TttL e fax passar todo dor.** 

inevitavelmente desapparecer os cailos sem dor e 
sem incommodo algum. Por esta razão c que este 
remédio de cailos tem hoje a maior demanda no 
mundo. E' usado por milhões porque usando-o não é 
necessário ume liga peganhenta, emplastros e anneis de 
algodão que não se podem segurar no seu lugar e 
que carregam no callo, pomadas que roem a pelle, 
inflammando e inchando os dedos, ligas e anneis de 
algodão que causam pressão e dôr. ou navalhas peri- 
gosas, bisfouris e limas que frequenlemenfe cortam os 
dedos e causam o envenenamento do sangue. Um 
callo cresce mais depressa depois de cortar. Nunca 
corte um callo. 

"GETS-IT. pode-se applicar em dois segundos. 
Só é necessário applicar duas gotias com a varinha 
do vidro. A dôr passa, o callo secca e desapparece. 
Não Qcceitc um substituto. Experimenfe-o em qualquer 
callo, cravo, callosidade ou joanete, hoje á noite e 
pode ter a certeza de se ver livre delle, rápida, 
completamente sem dôr. 

Fabricado por -E. LAWRENCE & 
Co..   Chicago. IIJ. E. U. de A. 

"GETS-IT, vende-se em todas as 
pharmacias. GRANADO & Cia. Deposi- 
tários, Rio  de» Janeiro. 

DEPOSITÁRIOS: Granado k Cia.. RIO DE JANEIRO: 
Barncl & C,   Barroso Soares k Cia., Comp.   Paulista 
de Drogas, Figueiredo & Cia., Drogaria  Ypiranca,  S-   - 
PAULO: A. Leal * Cia., Barroso Soares & Cia.. SAHTOS 

ACABA de apparecer a 2.» edição 
d' "O Sacx Peréré., livro de 
300paginas, formato grande, illustrado, 

reunindo todos os casos, anedpctas, poesias 
e desenhos relativos ao Sacy. E" o livro ge- 
nuinamente brasileiro mais interessante ap- 
parecido nos últimos tempos. A venda em 
todas as livrarias. Pedidos á 'REVISTA DO 
BRASIL-,—rua Bôa Vista, 52—Caixa, 1373 

_,     Preço   4$000   e   20 0/o    de     ^ m  —~ ri—  m ^-^      commissao aos revendedores. 

Fiel„ 
PratlaMIMalt e jdH 

Filtrae a rasa aiaa. nkinli de 
irares iniias e origens de 
grandes inales! 

USA.IL o famoso 
Filtro "Fiel„ 
 A' venda na  
R. S. BENTO No 14 

ArseníoJ. Silva 
todo 6 * UlUIim 740 

Teleph., 5185 (c«.tr«i) 

S. PAULO 

e tidas as gggs de Louças jj 1.' OrdM 

Peçam o Catalogo mostrado sen toiproilsso algon 

THomaz, 
Irmão ®.C^: 

Iai»ort»dor*s Am 
rCRRAGCMS   •   TINTAS 

ARTIGOS PARA 
CON5TRUCÇ0ES 

Rua da Quitanda N. J9 
CéU tattl IIZ)-L MU-TMw LM 



No. 92.   Segunda-feira, 27-Maio - 1918.   A nno Redacção :  R. S. Bento 93 A  S. Paulo 

PUBLICAÇÃO QU1NZENAL 
KEVI5TA DF. MAIOR CIRCULAÇÃO NO ESTADO DE 5. PAULO. Direclor-Proprietario.  GELA5IO   PIMENTA 
Assijnatura  para o Brasil- I2$000 Numero Avulso :   $600 réis Assif. para o Extraneeiro - 205000 

Q R O ISI I CA 
VISITA do sr. 
dr Wenceslau 
Braz, Presidente 
da Kepublica. se 
representa para 
os paulistas uma 
elevada honra, a 
s excia. deve ter 
dado a convicção 
inilludivel de que 
a obra polilica, 
do seu quatrien- 
nio. prestes a ter- 

minar, subsiste no espirito publi- 
co (om Ioda a porção de ver- 
dade c de belleza que ella 
encerra Não ha melhor thermo- 
metro. para um homem politico 
que pretenda aquihtar do grau 
de conceito em que é tido pe- 
los seus concidadãos, que uma 
visita aos grandes centros do 
paiz. onde o coração, o espirito. 
o movimento das classes popu- 
lares não obedece senão a sen- 
timentos espontâneos e agradá- 
veis. E o sr. Wenceslau braz. 
ao entrar em São Paulo, devia 
ter reconhecido que as acclama- 
çõts com que o povo o rece- 
beu, expressavam de maneira in- 
confundível a admiração, o amor 
e o respeito pelo primeiro ma- 
jistrado   da   Nação. 

Com elíeito. o testemunho 
de allecto que s. excia recebeu 
dos pauhslas. durante o curto 
tempo em que permaneceu na 
capital, relleclia o pensamento 
unanime do Estado em relação 
ao Presidente que soube fazer 
do quatriennio da sua adminis- 
tração um lormidavei correctivo 
és deficiências da nossa vida 
econômica e política. De 1 5 de 
Novembro de 1914 para cá. a 
sua alta e nobiilissima missão, 
de   accordo   com   o   programma 

que a si se impuzera e soube 
cumprir, loi deslazer a anarchia 
e recompor a ordem moral do 
paiz O seu governo pacificou 
os espíritos ; reduziu enormemeir 
te as despezas publicas ; dimi- 
ninuiu os ônus resultantes de 
conlractos; retomou o serviço 
da divida do paiz em espécie : 
promoveu a alta dos titulos pú- 
blicos : desenvolveu e defendeu 
a produecão nacional : ultimou 
o Código Civil : resolveu a irri- 
tante questão de limites entre o 
Paraná e Santa Calharina : re- 
lormou a lei eleitoral e o ensino: 
tornou uma realidade o sorteio 
militar ; tornou consistente o ap- 
parelhamento das forças de ter- 
ra e mar : moralisou 0 provi- 
mento dos cargos ; pacificou o 
Estado de Matto Grosso ; resol- 
veu as greves operárias: mino- 
rou os elleitos da Secca do 
Norte : em fim, em quatro annos 
incompletos de governo, foi "sin- 
cero no prometler e leal no cum- 
prir-. A sua obra chega a su- 
ceder as forças do mais pos- 
sante dos directores cie povos, 
com a circumstancia de que, co- 
mo remate de lutas insanas, ain- 
da teve de enfreniar c resolver 
a   entrada    do   Brasil   na   guerra. 

Ante um trabalho politico e 
econômico desta natureza, per- 
mittindo ver as coisas na sua 
realidade, não podiam os paulis- 
tas receber o sr. Wenceslau 
Braz senão com carinho e sin- 
cera cordialidade. Foi o que fi- 
zeram. Não cumpriram mais que 
um   dever. 

A intensidade de tantas com- 
moções. partindo, como partiram, 
de um povo que collabora orgu- 
lhosamente na grande obra de 
regeneração   do    Brasil,   não es- 

morecerá tão cedo no claro es- 
pirito do chefe da nação, antes 
persistirá nelle por muitos annos. 
reconvertendo-lhe em convicção 
prolunda a idéia de que o esta- 
do de desvairamente agudo a 
que attingiu a administração Her- 
mes, fora, emlim, jugulado pelo 
seu caracter de homem enérgico 
e honrado, de homem que sabe 
querer. 

A missão official ingleza lam- 
bem nos honrrou com a sua vi- 
sita. Chefiada pelo embaixador 
sr. Maurice de Bunsen. a missão 
vem ao Brazil com o encargo 
exclusivo de signiilicar ao cora- 
ção dos nossos patrícios, o 
quanto a Inglaterra apreciou o 
gesto que levara o nosso paiz 
a entrar na guerra, ao lado dos 
alliados. E uma distmeção, esta 
visita, e certamente não o seria, 
se a poderosa nação não visse 
na altitude que assumimos a bel- 
leza moral de um povo, consci- 
ente da, suas responsabilidades, 
numa hora terrível em que vinte 
nações se esforçam, a ferro e 
togo, cm jugular definitivamente 
o prussianismo feroz e absor- 
vente. 

Kccebida c^m evidentes mos- 
tras de deferencia especial, a 
missão ingleza conservou-se al- 
guns dias cm São Paulo e á sua 
visão não devem ter passado 
despercebidos os característicos 
de um povo que. amando o tra- 
balho, ama egualmente os ideaes 
de liberdade e cultura humana, 
tão nobremente vinculados ao 
coração  da   lnglaferrd. 

O governo da grande nação, 
fazendo de sir Maurice de Bun- 
sen. que é uma das suas maio- 
res personalidad. s diplomáticas. 
o portador das homenagens do 
povo   itigiez ao    povo  brasileiro. 

**! 
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OMBREIA a neve os amplos horizontes» 
Amortalhando abysmos e montanhas. 
Sob a roupagem que os envolve, os montes 
Lembram visões phantasticas, extranhas. 

Perdendo-se á distancia, sob o apoio 
Das sombrias gargantas onde nasce. 
Alveja a estrada como claro arroio 
Que pelo inverno, súbito, gelasse.... 

Sendo o FALCHI mais puro do que a neve. 
Mais eterno que os montes de granito, 
E' justo que elle, como o sol, se eleve, 
E sua fama adeje no infinito h«. 



c ANÇÃO DE UM CERTO 
CORAÇÃO VOLÚVEL 

A Goulnrt ffe  AnHrnrir 

Ifmbranyn do dia  6 d« Abril. 

Versos   meiiictos   parti 
■A  Cijlarra* m Tf  

Não  é  verdade,  querida. 
Como tu  pensas,   talvez. 
Que.   durante  a  nossa vida. 
Só  amemos  uma  vez. 

Nem   tão  pouco  é verdadeiro 
O   provérbio  encantador. 
Que   affirma   ser o primeiro 
O   nosso   maior   amor. 

O   que   se   pode.   em verdade. 
Conteste-me  quem   quizer. 
Fi   amar com  sinceridade. 
Tendo mais  de   uma mulher. 

Eu  tenho  amado dezenas 
De vezes, com o  mesmo  ardor. 
E   o  primeiro   amor  apenas 
Foi  o  meu  primeiro amor. 

Depois  deilc.   até á   morte. 
Porque  eu  adoro  a  mulher. 
Será  cada   vez  mais  forte 
Cada   paixão   que   eu   tivrr. 

Em  amor  exiale  a  crença 
De  que  um   só   nos   faz  feliz. 
E  ha  muita  gente que   pensa. 
E  com  franqueza   nos  diz. 

Que  um  amor  traz dissabores 
Sempre  fora  do  commum ; 
E,   quem   tiver  dois  amores. 
De  facto   não  tem  nenhum. 

Foram  sempre  differentes 
Os  amores que eu senti : 
Porque as paixões mais ardentes 
São  diversas  entre  si. 

Por  um  mysterio  profundo 
Das  leis sobrenaturaes. 
Não ha  dois seres  no mundo. 
Nem  dois amores,  iguaes. 

Como  a vida  é  muiliforme. 
Sendo  immutavel,   porém, 
O  amor  varia  conforme 
O  coração que o contém. 

Na  terra  ha certos amores 
Que  suggerem  impressões 
De vidas anteriores. 
Ou   de   vindouras  paixões 

Pois é,  de  lodo,  impossivel. 
Tentar  de  leve  explicar 
A   attracção   irressistivel 
Que ás vezes  ha   num  olhar. 

A   instantânea   sympalhia. 
O amor subilo e fatal, 
São  vários  graus  da  magia 
Dessa  attracção   ideal. 

Calcule  quem  tem amado, 
Quem por amor  jã soffreu. 
Si  já  houve  um  namorado, 
Que  amasse mais do  que eu. 

Ninguém,   no  entanto,  acredita 
No seu pobre coração, 
Que duplamente  palpita, 
Tendo uma dupla affeição. 

Amo  a duas   creaturas, 
A  duas mulheres só, 
Pelas quaes faço loucuras 
Que até  mesmo  causam  dó. 

São as duas amorosas, 
E  parecidas até. 
Não sei,  vendo-as tão formosas, 
A  mais querida  qual é. 

Quando uma dellas me   beija. 
Penso  na  outra :  que,  emfim. 
Não  sei  qual  das  duas  seja 
A  preferida  por  mim. 

Ambas  são  moças  e  bellas. 
E  quero-as com  tal  fervor, 
Que não sei mesmo a qual dellas 
Consagro  maior amor. 

Sei que.  um dia,  de  repente. 
Por  ambas  me  apaxonei. 
Sei   que   as desejo igualmente ; 
Isto é  tudo quanto sei. 

Sei também que a dupla chamma 
Deste amor me faz soflrer. 
Muito padece quem anta. 
Si é duplo o seu bem querer. 

E si um  amor.  entretanto. 
Traz sempre maguas depois. 
Si  quem  tem  um soffre tanto. 
Quanto mais quem  tiver dois ! 

MARTINS FONTES 
( PRIMAVERA ) 

ICIVEHTUPE   «CEXffHDRE 
Eterna    nr-iocidade    do*    C«b«llos !  ! 

A  JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza. 
Os cabellox brancos ficam  prefos com o uso da JUVENTUDE   ALEXANDRE. 

Preço do frasco 3$000. Q Sí^V^, 
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mais uma vez affirmou a excel- 
lencia da sua escola polilica. os 
moldes e os preceitos das leis 
com que intensifica a educação 
civica  no seu  paiz. 

Esta visita da missão desva- 
nece-nos. mas impôe-nos ao mes- 
mo tempo o dever de redobrar- 
mos de esforços'no desempenho 
do glorioso encargo que assu- 
mimos espontaneamente ante a 
formidável catastroplie que en- 
sangüenta a Europa. Perante a 
Inglaterra, como perante o mun- 
do inteiro, deixamos de ser o 
paiz a que os arrivisfas intel- 
lectuaes consagravam o melhor 
das suas ironias, para sermos 
uma nação de braço forte, prom- 
pta a secundar com a sua viri- 
lidade a tremenda luta em que 
estão empenhados os povos de 
cultura  latina. 

Saibamos, portanto, compre- 
hender a alta significação da 
missão ingleza no Brasil. Ella 
representa, em pensamento e sen- 
timento, o desejo ardente, para 
sempre, da Inglaterra de ver as- 
sociados os destinos do Brasil 
aos da sua grande e liberal 
Nação, 
—^ .  

O hospede, alugando quarto e in- 
formando-se : 

— F. os lençóes da cama esíão bem 
limpinhos ? 

Or resp ond c a crea da— 
Foram  lavados  hoje.     Apalpe-os e verá 
que ainda  não eslão enxutos... 

etiohismo. 

"4 
li' 

Versos inéditos 
para 

"A Cigarra. 

^ 

O O O 

Sou  fetichisla,  adoro  tudo 
que é teu:   a   pagina  marcada 
de  um  livro,  o somno  de  velludo 
da  tua  languida  almofada; 
um cravo esplendido e vermelho 
que  morre ;  a  vida  singular 
que  tu   puzeste  em  cada  espelho 
ao sortilegio de um olhar . . . 

Aquelle  accorde,  aquella  escala 
que do teu  piano andou suspensa 
nas  resonancias  desta   sala ; 
a tua  lâmpada ;  a  presença 
imperativa  de  um   perfume; 
o  teu  chapéo...    Tudo,  afinal, 
que vem de ti,  que te resume, 
tem  seu  prestigio  emocional... 

E este contacto voluptuoso 
com  tanta  coisa   evocativa 
é tão sensual,  tão delicioso 
para  minha  alma  sensitiva, 
que espero,  cheio  de  anciedade, 
cada  momento em que te vaes 
e  chego   mesmo  a  ter  vontade 
de que  não voltes nunca mais ! 

Guilherme de Almeida ==í^ 

Expediente d" "'A Cigarra,^ 
111       Director - Proprietário. 
III       GELASIO PIMENTA. 

Redacção: RUA S. BENTO, 93-A 
Telephone No. 51é9-CíntraI 
Offidnas: RUA CONSOLAÇÃO.  I00-A 

III 
Correspondência - Toda a 

correspondência relativa á re- 
dacção ou administração d" A 
Cigarra, deve ser dirigida ao 
seu director-proprietario Ge- 
lasio Pimenta, e endereçada 
áruaS. Bento, 93-A S. Paulo. 

Recibos - Além do director- 
proprietario. sr. Gelasio Pi- 
menta, a única pessoa aueto- 
risada a assignar recibos nes- 

ta capital, em nome d ' A Ci- 
garra,, é o sr. Heitor Braga, 
do escriptorio desta revista. 

Assignaturas - As pessoas 
que tomarem uma assignalura 
annual d "A Cigarra», des- 
penderão apenas 12$000. com 
direito a receber a revista até 
31   de Maio de  1919. 

Venda avulsa no interior - 
Tendo perto de 400 agentes 
de venda avulsa no interior de 
S. Paulo e nos Estados do 
Norte e Sul do Brasil, a ad- 
ministração d'"A Cigarra, re- 
solveu, para reguiarisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da revista a todos os que es- 
tiverem   em   alrazo. 

Agentes de assipntitures - 
A administração d "A Cigar- 
ra, avisa aos seus represen- 
tantes no interior de 5. Paulo 
e nos Estados que só remet- 
lerá a revista aos assignanles 
cujas segundas vias de reci- 
bos destinadas á redacção. 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva  imporlancia 

Co//aZ>oraç-ão. - Tendo já um 
grande numero de collabora- 
dores elTectivos,entre osquacs 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores c poetas, 
"A Cigarra, só publicara tra- 
balhos de outros auetores 
quando solicitados pela re- 
dacção. 
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lardim não tem mais 
alvoradas ou luares, 
soes ou crepúsculos. , 
teu jardim envenena de 
lodo o próprio lodo. . 
Fal-a sahir e purif ca- 
te delia nos charcos 
de lá fora. . . A Arte 
não existe mais em 
li. . . morreu, talvez, 
conspurcada pela la- 
ma que te envolve ! 
olha. . o elasftcismo 
quasi inHoilo de tua 
bondada, e lez-se. . 
o orgulho dynamitou 
o teu sonho pasMO- 
nario. . . não sentes o 
fragor formidável dos 
teus castcllos esbo- 
roando-se pelo frévi r" 
Olha.. os portões do 
teu jardim se abrem 

Li»   Linid 
O team do.Vp/ 

ranga. que ioyou 
tom o ,S tientti. 
no diii 12, sendo 
df rrotado 

A    esquerda 
tiiartco, do í*fí 

Irsfre. ^romplo po- 
rá ' mo defrSd, no 
^«o conlra n CV 
rinthians 

A'  direita 
Uma 

da    d. 
do   5. 
io^o  < 
rn nge 

ia cabcijd- 
Berlone I. 
henfo.     no 
ntra o   Ypi- 

Culrn aspccio 
do iotlo enlre o 5. 
Brnta e o Ypiron- 
ya. verdo-s* a um 
lado os jogadores 
Purmiga    c    Apr.i 

As atAüieb 
— Nada fizemos, na- 

do fizemos Nas flores 
do vicio não poisa nunca 
o pollen  da   resignação. 

As  raizes ; 
- Somos a virtude, o 

esforço obscuro, . - o teu 
ídolo nodoou o próprio vi- 
cio. , . lava-nos na luz ba- 
ptismal dos teus olhos do- 
lorosos. . , 

E o silencio que amara 
aquelle amor, poz-se a fa- 
lar: 

— Eu. que a teu man- 
do, andava compondo, com 
farrapos d alvoradas, a 
marcha nupcial do teu 
amor. fugi. . Desde que 
ella vive no jardim n Àrfe 
desertou   para  longe. . .   o 

o teu ex-idolo sahiu tan- 
gido pela repulsa infinita 
do jardim. . . - Os largos 
portões fecharam-se. para 
sempre. 

Ella não existe mais pa- 
ra o jardim. , . para o teu 
cérebro ! Olha lá-longe. 
pela ultima vez. vês ? A 
sombra do teu idolo de 
ouíróra voe conspurcando 
a própria lama dos poúes ! 

E o celso sonhador d'ó- 
Ihos doridos. teve horror 
de si-mesmo: horror de ter 
manchado sua Arte... hor- 
ror de íer adorado, um dia. 
toda a lama do mundo, 
num corpo  ce mulher!... 

MOACYR DE  ABREU 
Belio  Horizonte.  Maio de IQlft 



J ARDIM CONSPURCADO... 
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A Álvaro Moreyra. o Mestre 

A' OLHLI.h parqut- edênico 
iôra feito por e!Ic lor- 

luradíimcnte, parfi ellc. parn 
a sue vida interior d arl sla. 
Iodos os farrapos de Belleza 
que os seus olhes viram no 
1 ;rra. ^lll estavam . tudo o 
que subjeefiváro. vire. ouvira 
e aprendera, alli vivia. E fez 
d a^ua morta dos ia^os. a do- 
çura . fez do \enlo, a bonda 
de ; fez das arvores, a resr 
ijnat,ão ;   fez das raízes, a  vir- 

 .   ..   do  lodo   a    Arte.   o   culto  exce 
pcional   da   Arte.    Isolado  do  mundo,    no 

undo.   aprendeu a  amar   as  cousas 
mais  doçura   que a aüua-mórta   dos 
:   mais   bondade   que  o   vento:  mais 

ores ;   mais v irtude 
Iransmu!ou-se 

Arte 

tude 

seu 
Teve 
lavjos 
resignação   que   as   a 
que   as   roízes.     Func 
fvoluindo  na   ascensão   para 
seu   grande   sonho   commovid 

F,!le que fora o 
torturado d"a m o r, 
quiz amar nova- 
mente . F-Ila veip 
um dia para os seus 
olhos— Colombina 
Sentimental de Fo- 
rain — envolta na 
pureza da puhcrda- 
de Não era bella, 
outras em sua v ida 
inquieta (Je tortura- 
do, de sonhador de 
triste, foram mai^ 
bellas. menos fufeis. 
mais amantes. F.Ile 
amou . teve o so- 
nho commovido de 
educaUa. purifical- 
a na Arte - a su- 
pe^-purificavão dos 
s?ntidos ! Fnthrom- 

^ v                                       't       à* It-ny. 

* 
. S8E, -, 
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Içam   do   Palestre   que   empMnu   tf1 

ftrnfn     i ip    Wrofou   r*    V- 

O  primeiro  quodri>  do   CorinTÜfons   vjuc  empatou  com  u  Paíestia.   por  3 o   5.   no  mdK li 
de  campeonato   io^odo   no  campo   da   Floresld,   no   dia   1 3  deste me/ 

sou .-i no seu mun 
do interior, orde- 
nou á v ida mvste- 
nosa dos la;4os. dos 
ventos, das arvores 
e raízes que lhe en- 
sinasse a doçura, a 
bondade, o resigna- 
ção. a virtude . . e 
supphcou á Arte. de 
rnãos postas, que 
acreditasse n e 1 ! a. 
que lhe ensinasse, 
quando ella íosse 
[>crfeita pela virtude 
e amante pela do- 
çura, o rsthmo do 
\ ida. e o super 
m u s i ca I í s mo do^ 
mentidos   . 

F. a Arte  ficara 
mais   triste. , . 

Um   dia   iÍ;o    o    trahiu confessou 
arrependida o coração perdoou ape- 
nas, ti orgulho d artista enfurnou-se-lhe 
nos nervos, no mutísmo estranho duma 
grande   reâcçõo   nullificada. . . 

F- o Arte desertou do jardim conspur- 
cado   . . 

Nos olhos serenos do artista, pairou 
uma immensa nostalgia da Arle que fu- 
gira, da Arfe que nunca mentira e nunca 
Irahira. . . 

Trahiu outra vez e rnois outra e mais 
outra . . I rahíu-o infinitamente, mentindo 
no  descaso sem nome das ex-mulheres. . , 

Houve n alma do porque conspurcado 
um   fundo   frêmito   de   revolta, . . 

A  ogua-mórfo  dos  lagos  vibrou 
E. preciso que ella parta, meu se- 

nhor dolhos serenos ; ensinei-lhe. inutil- 
mente, a teu mando, a doçura de minha 
vida quieta. P- preciso que ella parlo. 
Inutilmente, as minhos águas olharam-no 
com todo o leu amor. inutilmente ... O 
seu„olhar azul deixou cá-denfro lomo de 
ma:s  poro  um  logo. . .   purifica-me com n 
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'credi >r d( -'■: pr< >.-\ de 
ntíf. 'o   dr    M'ii-      imfr' 

N'o   de-dolu.in rn'o 
!- -- ii /■ IM -n, ei loffil 
-oulie   d c -e n; ;i c n \\ <\ r 

■■ lin lio í\~ ■ • ■■■ii,n --r ifs 

jtie   ific   cr-mi     i '■' nict- 

-rtn d-t-n SM^ d<- ■ In^- 
-'■-,   v redos     i n    p.ir1!- 

Im Imadn dc-de d 
.niiiru i<i ns i i Hi-r! - ec- 
( le-i(i-lK<^,   drn!i:ic.Hi- 
■ ;í >-se i < mi d ■ fliisd díi 
jre|fi. ^fil^ou o il!u-tre 
-m er.li -fc pnuh--''!. pfl s- 
-o n [mssn, os dc^Tíius 
ilo   cpiscopedi'. 

A -ud v uici c uni 
h\ ro db-rSi cru > ujcis 
pay m.7' -■   íu! ^;J- .:■:■ .i i. rl- 
■ In morncnfi > < >-. Ir cn,o- 
.]ue      > cirí-1 ler i--/im     dfl 
MJM b- II. n frü.-r.u, 
c   ns   ■. irhid,,s  t hnstfins 
■ pie cil" contrpiurfl nu- 
ma    c   ui <H,MO   d' -\ ri !- 
Io p. ir ei tre <i~. -v - 
^rifls do Ur e i:* <..\\- 
las expansões n uter- 
nacs. C riMHi, a dinciti, 
tora-se drsrin oKendo 
n sombra dos princí- 
pios chnsídos r li.-do 
indicava ao Iranspor o 
caminho da adolecen- 
ria. que I) ín-nt-iiiclo 
de Sousa dindd ha\ m 
de ser objei to de or- 
-^ulho dos paulistas pe- 
la sua clc\ ni.ão ao 
episcopauo 

D    5ENEDICT0   DE   SOUZA    bispo    do    Espirito   Santo 

lholien.   quando   b^-m    nnenl^do   no   cum- 
primento  de   seus  deveres. 

Humilde e obediente és determinações 
.ic seus superiores, firme c enérgico ante 
■ i-. seus jurisdicrionados. brando e com- 
|),-issivo nd sua caridade. 1) henedido de 
iou-d oi o nobilifante exemplo de uma 
alma perfeita. Pcneírawi no fu^uno do 
pobre da mesma maneira que nu palácio 
do rico. sempre com uma palavra de con- 
forto para ■! dõr. de conselho, de ami- 

/dde e de animarão 
para os que se mos- 
(ra ssem desFaüecidos 
no caminho da existên- 
cia. Quem o visse á 
cabeceira do doente, 
quer de dia. quer de 
noite. vislumbra\ a na 
sympafhica figura do 
rnovo sacerdote a alta 
comprehensão que elle 
tinha cios ?cus misteres 
espiriluaes. 

A sua dedicarão 
pelos inrorfunados af- 
firmava-se a cada pas- 
so, protegendo orphãos 
e abandonados, edu- 
eando os desprotegidos 
da fortuna, assistindo 
a fa m i I i a s i m p re v i s f a - 
mente empobrecidas, 
\) Benedícto de Sou- 
sa não fa/ia mais que 
expandir as impulsões 
do seu tírande coração 

Junte-se a islo tudo 
a sua collaboraçao no 
interesse de ver robus- 
tecidas as associações 
de acção social : a sua 
solidariedade com os 
aefos da autoridade ec- 
clesiastica em todo o 
terreno : a sincera e 
leal amizade que sem- 
pre votou a seus com- 
panheiros — e ter-se-á 
uma idéia perfeita do 
digno bispo de Espirito 
Santo, cuja investidura 
encheu de orgulho a 
sociedade paulista e to- 
dos os bons e sinceros 
calbolicos do Estado 
de   S    Paulo. 

— O que é que se- 
para o mo das lagri- 
mas ? 

Carlinhos depois de 
pensar um momento, 
responde friumphal- 
mente : 

— O   nariz. 

Link Bin^ de Londres, da Camera Club 
de Vienna. do Photo Club da Associa- 
ção Christã de Moços, do Kio e outros 
centros   menores,   que    dia    a   dia   se   vão 

revelando    para   confirmação   de    que   é 
uma  realidade  a   photographia   psychica. 

O   nosso   concurso aberto, tende  este 
objeclivo  superior,    firmando   o  valor  da 

arte photographica. entre nós. ainda 
bem descurada, a não ser o cuidado e 
carinho que lhe dão alguns amadores 
intelligentcs. 
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■■lllu- mo dc photoQraphi 
tração Portu^urzh., . rcalisado 
entre os mezes de Àbnl a 
Maio dc 1(JI0, foi uma prova 
cabal de que a phofo^raphia 
não é somente a nxa^fo dc 
poses banaes. de monomamas 
burvjLic/as de grupos fuaihas 
ou de Figurões. n?rii a expres- 
são exagerada dc iics de ove- 
de   nbalfn   e   arribarão. ^c 
;undo se observa nas saln-- 

osi^ão ilos prolissio- 
A Phofo^raphia tem 

ua ps\ í hc. ob- 
leclivando aspectos inteira- 
men r sentidos por almas dc 
artistas Na collaborarão dn^ 
outras   artes   o   objectivo   pho A   '''' 

crear   íicüe   
L»     frmpera- 

ndo     '•cenas    na t ura es   ü. 

de c 
naes. 
como   arte   a 

to^rapíiico    poiíe 
i'a>.     internretnmi 
mcníos   e     vive 

ida   real     hslá 

\/i cJ ^   Soc;i^^' 

uali^nio   a    \ 
deira   cxccllencia    da    arte   photo^fíip 
aiPirma   Silvio   La^o      F.    contrnd 

erdí 

OKKfc 
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5rio.   pain   se   > \\v\ír 
irrccta  disciplina   n 
da   escolha   supern 

I rn   I lespanha.   o 

Hlectu, 
dos    . 

mrfe    • 

alt 
, de 
-sym 

i^oslr 
pios 

ta^ eu i  iio\ a  r     rui u ndo   :>cl' •   v\ 
pa\saijisrt,   discípulo   de   Mac 
e  critico  de   arte de   *'l,a Cot 
respondencia re í'-pana.. Dal 
'■^n   Aãiilr)K.   o   mesmo que   CM 

annos   pretérito-- conseguiu c 
■)   ce ria men    de    photoyraphi ■ 
illuslrada da Kc\ ista " hlanco 
N-c^ro,,    conquistar    os    CUK . 
premtos     oi erecidos.     Kaula! 
f.travez   das  idéas das compe 
si^ões     de     Campoíimor.     cn 
intima   collabora.ão   do    esp 
rito   c   da   teclinu a   de   labora 
tono, conseguiu  a   " iliustrn(,ãi' 
photo^rapiiica..   tão   iicl   e   v\ 
pressi\/i   qu/into   a     pintura, 
íiesenho.   o debuxo    l;sta   fult 
lidadc   e    cquaida \v    c    facu 
decle   de   mten. ão    e   acomrm 
dai, ão,   |á     fora      demi tnstrad 
por  Keryon hc^ne  c   *v  onstai 
hno   Pu|o       A   opinião   <le    LI" 

t em      numero     dc    cscnpti tr< 
des,],-   l.eão   Mil a Wacfrr!^ 
r]    Wackiel,    \vu\   lomprovanli 
que   a   [niolo^rapína    não   c    >■ 
"creala   brnni a   servindo d- - 
airosamente      as     mamas     c> 
Kibistas.,   rn/is   que    o   seu   hn 
vae   mu1 to    jiara     além.     pene 
trando   aspccíi^s íntimos lixan 
do   variações   múltiplas da  IVI 

lurezn,    crepúsculos    rei ^IOSO- 
de penunbras. alvoradas dr so 
tonalidade-, subhs de diasfnos 
a   fluidua^ão   inlm ta   dos  lon 

maiinha--     retratos,  scenos.    Ilustra 
naturezas   mortas,   ommaes  e   grar 

ntantaneos,.        \:     c  dado     a   isto   n 
n<-ia     do     Photo-C lub   (ic   Panz.   í\C 

Grupo   phologrophado   na   Villo   Kvnal.  residência  do  deputado dr.   Freitas  Valje.  por  oceasião   de    um    banquete  oHere 
cido  a  D-   Benediclo  de   Souza,  arcebispo  do   Espir.to Santo      Vê-se  no  centro  o  dr    Altmo Aranles,   lendo  aos 
lados   D    Duarte   Leopoldo  e   Silva,   arcebispo de S    Paulo  e   D    Benedicto de   Souza 
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d' A CIGARRA,   hoje,   27   de  Maio,  no Conservatório 

•■ cir A rir An botiedncie S 
Pflultí (i^ nirochia de S.into 
fd^c^õd 'I «A ( ígnrrft' rcn~ 

no "ínino ao C on^pr\í)fo- 
I "■   fr^n.    que    ^er^   o   o:tflvo 

lanonfrs comédias cm um A cio e <íe ufn 
"'infennezzo de víiriedfldes pelos disln- 
clos amadorrs sra d. Ait ina Cc»ar Men- 
des e srs. João Mrlla, F.urico M( ndes, 
Francisco Nascimento ■!- Durv^l Re- 
biut.fls,   Rinaldo Giudtc   Dirceu fie Car- 

' isco Nascimento e Rmaldo Giudice. 
O " intermezzo ' de variedades cons- 
tará do seguinte: "frio dos tabelhães" 
Delos sr.s João Malta, hran^.isto Nas- 
cimento e Eurico Mendes : Novidades". 
pelo dr í^urval Rebouças : "Rolebole". 
cançontla cômica pelo sr. Rmaído Giu- 
dice ; "Renoino . cançoneta cômica, peio 
sr. F.urico Mendes : Historias caipiras e 
"Carmelia . oelo sr franci^co Nasci 
mento :   "Anecdotas  caipiras" c  "Sõdale 

D Embaixador da Ingiaterra em   5. Paula 

1 h'nb'i xícor da Inyinleira. 5ir Mouncc fiunsen ; o general Charles Harter . o almirante J Ltr) e ma:s .nembros de 
sua comitiva desembarcando na s?are da Luz. onde foram recebidos ao som do Hymno Nacional v è se s. exrn . 
;u)  centro,   cercado  pelos secretários  de   Estado do   Governo   de   5.   Pau'o  e  outras pessoas graJos. 

sarau da nossa revista, em beneficio to- valho e Nestor Pano Lemos, do Grêmio 
Ia! das famílias amparadas por tão gene- Dramático "A Cigirra. cu|a ultima festa, 
ro^a mstituiijão. revertendo o produeto no salão do Conservatório, marcou época, 
para a compra de coberforrs e agasalhos As comedia^ escolhidas foram ; "Dois 
cie que tanto necessitam os pobres no gênios eguaes . em que tomarão parte a 
inverno que vae entrando sra d. Aicina César Mendes e srs. João 

Essa festa da caridade, que tem me- Malta e Eurico Mendes ; e "Oue trin- 
recido as svmpathias de todos, constará dadt I . pela sra. d. Alcma Lesar Men- 
tia  representarão de duas  pequenas c hi- des e  srs.    dr.   Durval   Rebouças     Frau- 

da casinha de sapé (com coro), pelo 
sr. João Malta ; "Geada", cantiga bra- 
sileira, pelo sr. Francisco Nascimento, e 
t õro. Também prestarão o seu valioso 
concurso os distinctos moços srs. Dirceu 
de   Carvalho  e   Nestor   Faria   Lemos 

Focará um afinado sexteMo regido 
pelo mnestro do Grêmio, sr. Sotero de 
Sousa        As  cadeiras  custam   só  35000. 

^r---^, --i     Ao Medico   dos»  Pianos 
E    só   pedir  ligação 

RapHael Morgani 

'. a mais antiga o li tina de toda confiança para 
oncertos e reformas d-* pianos Affinação 1 OS 

I eiephone   CUIULÍC.   22Ó2 
Deposito    * -   O 11 i c i rx i* 

Kiic Tupy.   5Q-A   o  S. PAUI-C^) 
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i ,'I rcMden Q O O pac da noiva. s>-. Alberto Keti^orlti\. n rua ftarontza 
o.   os   rix^ vos,   cerdaJo^   ijt    pessoas   de   sua   ntiMzndc. 
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U M potla. aindi ; r.ncip ante «pre- 
venia se. Iimitlamcnte. ao d.ieclor 
de   i.ma   rev.sla   literária   e   <i z-ltic 

I ra^o   tui i.   c-'r~   ver- ■ 'S     que 
ava   .      ii;   fos-e   possível 
O   direi, Ior.   distraindo.   re^nonJc 

1 r^a Ia', M- , ponha-os chi no ces 
dos pipe s . A^orn não 'cnho fern: 
tíe     al.rai-cs    eu   mesmo       1 rçn     favor 

hÉ i 
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Jnotogrophio tirada na n.buin^.a uo sr. dr. Afíonso Kegulo de Oliveira Fausto, á rua Mario Iheresa n. Itt, no dio 

do casamento de sua exetna. filiia d. Etinah de Oliveira Fousfo dos Sanlo^ com o sr. Labienno Salgado dos 

Santos,  que  estão   no  centro  do  grupo, cercados de  pessoas da  família  e   convidados. 
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Uialta da Embaixador da  Inglaterra a 5. Paula. 
PASSF.IO AO  INSTITUTO DE BUTANTAN. 

O  sr. Maurice  Bunsen. Embaixador Inglez e sua comitiva, apreciando as cobros no serpenfeario do Inslihifo de Bufantan 

llllllllllllllllllllllli 

tão porfiodarnenfc tem 
sustentado e sustenta, 
em todo o porte, o 
bololha temeroso em 
que se decide a sor- 
te dos princípios li- 
beroes e democroli- 
cos. E' tudo isso e 
um dever decovolhei- 
rismo que nos fez re- 
recebcr fidolgnnienlc 
os ílluslres cmboixo- 
dorcs que vieram es- 
luder de perto os nos- 
sos problemas eco- 
nômicos e commer- 
ciaes. problemas es- 
ses que não só inte- 
ressam particularmen- 
te o futuro do Brasil, 
como demondom uma 
exacta solução, para 
que os grandes sa- 
crificiosdaguerra pro- 
duzam todos os seus 
effeilos de fecundida- 
de, de paz, de pro- 
gresso e de trabalho. 

Bem vindos, pois. 
foram os. embaixado- 
res da Gran-Breta- 
nha. amiga e allioda 
do Brasil. Embora 
jé   não   pisem ferras 

Grupo pholooraphído para -A Cigarra-, por occaaião da visita do sr. MaunM Bunsfn «o 
Inslilulo do Bulanlan Vtem-5» com S. EJC».. o dr. Oscar Rodrijuca Alvta. sccrtlano 
do Interior • dr. Rcgis de Oliveira t dr. ViUl Braiil. diredor do tnslilufo. 

llllllllllllllllllllllli 

brasileiras, pois fo- 
ram levar a outras 
partes a convicção do 
victoria pela causa 
commum, "A Cigar- 
ra.. saúda nelles o 
esforço gigantesco da 
rainha dos mares, o 
heroísmo dos seu» 
soldados e marinhei- 
ros, a sua primacial 
e grandiosa partici- 
pação no (ifaníca lú- 
cio travada e da qual 
tem colhido honras e 
glorias. São amigos 
e são alliados paro 
a conquista dos mais 
nobres ideaes em que 
poderia commungar a 
nossa Pátria. 

CEMITEIIO MS POETIS 

Francisco Pafi 

OQJ|into,eitrtmitlftn. 
Jiz sob i loiu snbrii. 
Tit liriM. tio bon motos. 
Soaooto o Mi firío... 

DUM-DUM. 



^-ÍJ^^^t^Yu Visita do  Embaixador da Inglaterra   a  S. Paulo 

COMO não 
podia dei- 

■ xor de ser. 

O SR. MAURICF Bl'N5EN NO PALÁCIO DO GOVERNO 

foi recebido em 
5. Paulo, com 
n j^nMcza pro- 
vérbio! de sem- 
pre, o Missão 
Inglezo. chefin- 
do pelo illustre 
diplomoto snr. 
Mourice Bun- 
sen. c do quol 
fazem porte dis- 
linctos officiaes 
do exercito e do 
morinha. bem 
como finoncis- 
los, industriaes 
e commercian 
tes de elevodo 
coteqorio. 

Os egrégios 
visitantes soo 
enviodos de 
uma nação ami- 
ga, com o qual 
sempre o Brasil 
manteve os re- 
lações meiscor- 
deaes e, hoje. é 
móis do que 
amiga, porque 
é nosso olliodo 
no causa com- 
mum contra o 
inimigo de Io- 
dos. Ao de- 
mais, eram já 
múltiplos os In- 
ços que uniam 
o   nosso   poiz á 
velha e nobre noção européo, mestro 
dos povos modernos no conquisto das 
liberdades   constitucionoes.       Vinculo vo- 

Instanfaneo  tirado em   frente   oo   Polocio 
do  sr.  Mourice  Bunsen,   embaixador 
presidente  do  Esfodo.      Vê-se,    na    frente, 
José  Rubião.  secretario  da   Presidência. 

do  Governo,  na  cidade,   opôs 
especiol  do   ingloterro,  oo    dr 

nos o mesmo culto pelo 
mesmo sede de Justiço. » 
pelo   Direito.      E   foi   isso. 

?r.   Emboixodor. 

Liberdode. a 
t mesmo omor 
tm   summci.   o 

t   visita   official 
Allino   Arantes, 

tendo  ao  lodo o  dr. 

dos  o  onno  possodo. 
nos  une  infimamenlc 
alliodos e ó Inglaterra 

que nos levou 
á allianço de 
agora, nesta 
guerra cm que. 
expontâneo e 
dcsinleressodo- 
mente. assumi- 
mos compro- 
missos de hon- 
ra, que temos 
sabido manter 
c manteremos 
até  oo fim. 

Nõo é mini- 
rro essa coo- 
participação do 
Brosil na lueto. 
Temos nos ma- 
res do Fiuropfi 
umo porte da 
nossa esquadro 
e tombem já te- 
mos ló dezenas 
de jovens potri- 
cios que vão 
diípulor com os 
outros os tri- 
umphos ovioto- 
rios : dêmos os 
nossos nov.os c 
todo o concur- 
so econômico 
que nos era 
possivel dar. Já 
tivemos tom- 
bem nesto guer- 
ro. os nossos 
mortyres e os 
nossos heróes 
nos navios que. 
insidiosamente. 
forom afunda- 

E' tudo isso que 
o tedes os povos 

, especialmente,  que 

A   corruogem   que   conduziu   o  sr.   Mourice   Bunsen    Emboixodor  do   Inglaterra    deixando    o   Polocio  do   Cioverno,  no   '.'da- 
de.  após  o  visita  oíficiol  de  s.  exco    oo  dr.  Âltino   Arantes.    presidente  do  Estodo 



O Sr.  Presidente  da  Republica  em S.  Paulo ^*Vc!^w^^5? 

VISITA  AO INSTITUTO DF.  BUTANTAN 

Phologrophios tirados para "A Cigarra., no Instituto Serumptherapico de Butantan, na manhã de terça-feira, 21 de 
Maio, durante a visita do dr. Wenceslau Braz e sua comitiva áquelle importante estabelecimento. Em cima, o 
dr. Wenceslau Braz. posando para a nossa revista, entre os drs. Altino Arantes e Oscar Rodrigues Alves. 
Vêem-se na escada outras pessoas que o acompanhavam. No centro, o dr. Vital Brasil, director do Instituto, 
mostrando a 5. Exc. como se tira o veneno de um cobra. Em baixo, o sr. presidente da Republica e sua 
comitiva  apreciando  o  serpentuario do Butantan. 



n sr. PrEBidenle da Republica em 5. Pauln 

Pholo^raphios liratios pern " ,\ Cigarra», nn estíiçãn da Luz. segunda-feira, 20 de Maio. por occosião do desembarque 
do dr V\ encesiau brnz, presidente íla Kepublica , marechal Caelano de Pana. ministro da Guerra ; dr. lavarei de 
l,\ra. ministro da Viaçào e mai5 membros da comitiva presidencial, ílm cima, o dr. \\ cnceslau hiraz e sua comitiva 
recebidos pelo dr Aitmo Aranlcs. presidente de 5. Paulo, secretários de ílstndo e outros representantes olíicmes 
f'.ni   baixo     o   dr,   \Vences'au   Rraz   corre«Dondcndo   ás   acclamações do   povo,   no  deixar  a   ^arc   da    Luz 

Aspecto do saião de honra do Poiacio do Governo, na cidade durante a recepção ali dado. terça-feira. 21 de Maio, 
peio dr. Wenceslau braz. ás auetoridades e á sociedade de 5. Paulo. Vê-se s. exea. sentado. íenJo de um lado o 
dr.  Altino Aranles.  e do outro o dr.  Cândido Rodrigues,  dr.   Tovores  de  Lyra, marechal  Cacíano de Faria, dr.  Re- 



&Q$t**Súo^ 
a Sc-PresIdenlE da Republica em S. Paulo 

VISÍTA  A   FACULDADF. DE DIRF.ITO 

O sr. Wenceslou Braz posando porá 'A Cigarro., no paleo do Foculdode de Direito, terço-feiro, 21 de Moio, dio 
em que visitou oquelle estobelecimenlo, onde recebeu grou de bacharel em sicencias juridicas e sociaes a 4 de 
Dezembro de 1S90. Sua Exc. está cercado pelos drs. Altino Arontes e Herculano de Freitas e pelos acadêmicos, 
que lhe  fizerem carinhosa   resepção. 

Phologrophio    tirado    ã    porto    do    Puculdode   de  Direito, no   Largo de   5.  Francisco, por  oceasião da sabida do dr. 
Wenceslau  Braz.  depois da visita   que   fez   ãqueMe   estabelecimento   de   ensino   superior,   onde foi    recebido 
enthusiasticamente   pelo   mocidade acadêmico.   Vê-se s. exc. de pé. no automóvel,   agradecendo ás   delirantes 
manifestaçõc» que lhe foram tributadas. 



D Candidato dsi maoldadi 
í^&SSr      MOCIDADE   acndemico. 

^v     sempre generosaeagitada 
ÇRyâjj ^r'^.      por   idcaes   mognônimos 

ú^S^-'' acaba de esboçar cnlhu- 
stoslicamenle mais um gesto de nobreza, 
lançando a candidatura á senalona esla- 
doal do dr. Luiz Pereira Barreto, como 
a tentar o aproveitamento desse espirito 
de superior brilho e dessa mtelligencia 
sempre incansavelmente jovem para os 
lides da política. Fica bem aos estudan- 
tes das escolas superiores essa iniciativa 
que na realidade representa uma preoc- 
cupoção louvável em querer intervir nos 
destino» do paiz, a consciência das res- 
ponsabilidades que hão de ser assumidas 
amanhã e a anciã de praticar o primeiro 
dos deveres cívicos numa democracia. 

com o exercício do voto, em summa. os 
primeiros symp tomas de florescimento 
dessa campanha de patriotis- 
mo c de nacionalismo que tão 
intensamente fnz vibrar as ge- 
rações de hoje c de que, já 
agora, havemos de esperar os 
fruetos mais perfeitos e sa- 
grados. 

E* assim que interpretamos 
esse gesto dos briosos rapa- 
zes dos cursos superiores ; 
uma força nova que irrompe 
serenamente no horizonte po- 
lítico da nação, para purifica1" 
os velhos systemas do eleito- 
rado, renovando a efficiencia 
dos princípios constítucionaes 
e üluminando de claridades ra- 
diosas o dia de amanhã — o 
dia  delles. 

Fclicitemo-nos pelo des- 
pontar dessa aurora, expansão 
brilhante da consciência na- 
cional, no que ella lem de 
mais aievantado e de mais sa- 
grado : a expressão da von- 
tade coliectiva no terreno de 
uma  sã   política de    ideaes. 

Com esse gesto de nobre- 
za e generosidade harmonisa-se singu- 

larmente bem a figura prestigiosa e sym- 
pofhica do provecto scientíslo que é uma 
das glorias do Brasil, com um passado 
que é um modelo de virtudes domesticas 
e sociaes, com larga folha de serviços 
prestados á sua terra no vasto campo da 
actividade mental e com um presente au- 
reolado de   todas  as esperanças da   sua 

mtelligencía  sempre   ecunda e do seu ca- 
racter sempre  ímmaculado. 

Não   podiam  os  aerdemicos topar um 
candidato  que   melhor traduzisse   os   seus 
intentos nem   melhor  lhes    amparasse  os 
passos   iniciantes  na   senda   neva que pn 
recém   dispostos a trilhar, assumindo grn- 
ves    responsabilidades   perante   os    seus 
concidadãos    O dr. Luiz Pereira Barreto 
é   um espirito   jovem  como  o delles.   en- 
thusiasfa   como  elles.   opfimista  corro  ei 
les.  com   o acerescimo    valioso de    uma 
longa   exoeriencia a fazer jus ao  optim s 
mo  que é a base  do   progresso e  o pro- 
pulsor da   vida. 

Às palavras memoráveis do iIlustre 
mestre no Congresso da Mocidade em 
1 5 de Novembro ult:mo seduziram esses 
moços e provocaram florações maravi- 
lhosas.   Não  é a   menos bella a que  dea- 

5. Francisco para a Praça Antônio Pra- 
do. Foi o primeiro presttto em que »c 
lhes confiou, como uma honra a manu 
tenção da ordem, sem intermédio d.i po- 
licia e esta. íelizmente não teve de que 
se arrepender. 

Ahi o talentoso quartanista de Di- 
reito, sr. Jairo Góes. pronunciou um dis- 
curso enfhusiaslico apresentando o can- 
didato do Academia de 5. Paulo. Res- 
pondeu-lhe o dr. Luiz Pereira Barreto, 
que. por força da circumslancia. desen- 
volveu numa svnthese luminosa como elle 
as sobe traçar, o esboço de uma piata- 
toforrra política de nobres e superiores 
princípios, demonstrando uma vez mais o 
seu acendrado patriotismo e a sua espe- 
rança no futuro do Brasil que tem agora 
ao seu serviço, em todas os campos, ir- 
manados no mesmo ideal, todos os seus 

filhos, sobretudo os maís mo 
ços. aquelles que podem e de- 
vem refazer a obra dos nos- 
sos maiores, saneando o am- 
biente político e apparelhan- 
do-se paro os responsabilida- 
des imperiosas dos tempos no 
vos que surgem lambem paro 
nó5. do mesma maneira in- 
tensa que estão surgindo para 
os demais membros da fomi- 
lio   humana 

E osstm ficou brilhante- 
mente lançada o candidatura do 
ínclyto sábio. Se dependesse 
unicamente dos jovens ferem o 
seu representante no Senado 
estadoal. não ha duvida que 
eüc estario jã completomentc 
víctoriosa. 

0 venerando sabío DR. LUIZ PEREIRA BAR- 
RETO, candidato da mocidade â cadeira de Se- 
nador Estadual, no pleito de 1 de junho próximo 

Q   D   0 

Club "A  Cigarra, 

D' 
botoo agora nessa candidaf'ira, primeira 
tentativa pratica poro o integração dos 
gerações novas no cumprimento effectívo 
dos  mais augustos deveres. 

Lançando essa candidatura, os rapa- 
zes de todas as escolas superiores de 5. 
Paulo, promoverom no dio 14 uma gran- 
de manifestação publica partindo incor- 
porados e na   melhor  ordem do Largo de 

EPOIS da brilhante ad- 
mislração do d^tinclo 

jovem. dr. Sousa Limo. o club 
"A Cigarra" reahsou sabbado ultimo.no 
Trianon. uma mefince dansante, que se 
revistiu de grande e brilhante suecesso. 
Ào seu octual presidente, sr. Ary de 
Sousa Carvalho, folgamos em apresentar 
os nossos parabéns por essa elegante e 
fina reunião, reolisada. pela primeira vez. 
sob os auspícios da nova e digna dire- 
ctoria. 



&-Q&txGüx^ 
G Sr. Presidente da Republica em 5. Paula 

VISITA A   F.SCOLA NORMAL 

U   ,:::V 

Aspfdos do visito do sr. presidente do Republico, dr. Wenceslou Broz. o Escolo Normol do Proço da Republico, o 
convile do dr. Oscor Rodrigues Alves, secretario do Inferior. Em cima, visto do assistência No centro, o pro- 
fessor Roynoldo Ribeiro saudando o dr. Wenceslou Broi. Em baixo, a chegada de 5. Exc. e sua comitiva, 
entre alas de alumnos da Escola, miliforisodos. 



^QfôexMSQa^ 
O sr. Presidente do Republica em 5. Paula 

A  RF.CPPÇÃO NO PALÁCIO DO GOVERNO 

inslantanro   tirado   n  sabida  de 
da   Republico. 

recepção dado no   Palácio do  Governo,  na  cidade,   pelo dr    Wenccslau   Braz.   presidente 
s  ouctoridades  e  á   sociedade de  5.   Paulo,   e  que  esteve  concorndissima 

O povo acclamando o sr. presidente do Republica, dr. Wenceslau braz quando s. exea. entrava na rua Quinze, cm 
companhia do dr. Altmo Aranles. presidente do Estado, após a recepção dada em Palácio ao corpo consular, func- 
cionalismo c  representantes da  sociedade  paulista   Vêem-se,  em  medalhão, os drs: Wenccslau Braz e  Altino Arantc» 



O Sr   Presidente da Republica  em S.  Paulo &Qô***SQ=>- 
VISITA  A   FORÇA  PUBLICA 

, -iíC 

■Tíniis i tit   I I 

Phologrophias tiradas cspecialmenleíparo "À Cigarra,, por occasião da visita do dr. Wcnceslau Braz e marechal Cae- 
tano de Faria ao (Jjnrlei üa Luz. na manhan de quinta-teira. 23 do corrente, a convite do dr. Eloy Chaves. 
secrelono da Justiça e Segurança Publica, vendo-se: 1—À comitiva olficial apreciando os excercicios dos sol- 
dados no pavilhão de Gymnastica, 2—A entrada dos dr. Wenseslau Braz e Altino Arantes no Quartel da Luz. 
3—Evoluções do Regimento de Cavallaria. 4— O marechal Caetano de Faria, ministro da Guerra, e general 
Luiz Barbedo. commandante da 6.» região militar, visitando o Hospital Militar da Força Publica, em companhia 
do^dr. Eloy   Chaves.  5—Excercicios de   bayoneta pela  Infantena. 



^Qtfaa^ 
O se. Presidente da Republica em 5. Paula 

VIAGEIVl     A     SAIMTOS 

O sr. presidente da Republico, dr. V^enceslou Braz. e sua comiliva. examinando um armazém dos Docas de Sanlos. 
por occasíão de sua visita áquella cidade, quarta feira, 22 do corrente. 5ó nesse armazém estão depositadas 
"■HWOOO  saccas  de café.   conforme  expòz  a   s. exca.  o  dr.  Cardoso de   Almeida,   secretario  da   Fazenda. 

Quaríefto Z. flulüori 
PKOMETTEM    árnnde 

suecesso     os     dois 
      conceitos que   o  a- 
preciado Quarfelto Z. Au- 
luori, de que fambem fa- 
zem porte os distinctos 
professores Mario Ma 
cherpa, Alfredo Cancelh 
e Armando Belardi. reali- 
sarão a 6 e 11 de Junho 
próximo, no Salão do Con- 
servatório. 

Para esses dois belios 
concertos, que terão o 
obsequioso concurso das 
brilhantes virluosrs paulis- 
tas dd. Alice Serva e 
Victoria Serva Pimenta. 
foram abertas assignatu 
ras, ao preço de 105000. 
para os dois saraus. fican- 
do cada assignante com o 
direito de levar quatro 
pessoas de  sua família. 

No primeiro a sra. d. 
Victoria Serva Pimenta 
interpretará o Conccrío 
em dó menor de Mozorl. 
com acompanhamento de 
segundo piano, feito pela 
sra. d. Alice Serva, e de 
quintetfo duplo. No se- 
gundo,    o    sra.   d.    Àhcc 

A   R©cop<?ao   oro   F^aleicio 

O dr Wenceslau Braz. deixando o Palácio do Governo, lerça-feira. 21 de 
Maiu. após a recepção que deu is aucloridades e è tociedade peulisfa. 
S    exea.   e»tí entre    o» dr».   Altino   Aranles   e     Oscar    Rodrigues  Alve». 

Serva tocará uma Phan- 
íasiâ de Schubert. com 
acompanhamento de quin- 
tcfto  duplo. 

Os antigos assignantes 
lêm direito a esses doía 
concertos. 

As assignaluras podem 
ser tomadas nas redac- 
ções do *Diario Popular* 
c d «A Cigarra». 

O Quartetto Z. Autuon 
executará nessas duas bel- 
lissimas festas de arte, que 
prometfem ser muito con- 
corridas, escolhidas peças 
de   fina   musica de camera. 

THEATKO  MUNICIPAL 

QPÓS a brilhante tem- 
* ' porada da Compa- 
nhia Clara Delia Guardiã. 
estreou ante - hontem, no 
Municipal, a grande den- 
sarina russa Anna Pavlo- 
wa. que as platéas mun- 
diaes consagraram como 
"incomparavel„ na sua ar- 
te. De focto, a cslréa de 
Pavlowa constituiu um dos 
mais bello» suecessos ar- 
tísticos a que temos assis- 
tido. A grande dansarina 
confirmou plenamente a 
sua  fama   de  celebridade. 



Ulslta do embaixadorjEspeciol da Inglaterra  a 5. Paula 
i.XCT.KCICIO.S E DESFILF. DA FORÇA PUBLICA 

Photographias Iradas pcira "A Cigarra.,. por occas ão da visita do Embaixador da Ingloferra, 5r. Matlríce Bunsen. ao 
Quartel da Luz. Em cima o sr. Bunsen e sua comitiva ouvindo o Hynino Nacional no patêo do Quartel da Luz. 
cru companhia dos drs. Eloy Chaves, secretario da Justiça e Segurança Publica. Oscar Rodrigues Alves, secre- 
tario do Interior. Cyro de Freitas Valle, oíficial de gabinete do sr. presidente do Estado, e outras pessoas gradas. 
No centro, o Regimento de Cavollaria desfilando perante o sr. Embaixador, na Avenida Tiradenfes. Em baixo. 
um   bello aspecto dos cxcercicios gymnasticos pelos soldados da  Força  Publica de 5.   Paulo. 



.^QOiaa^L 
Agradecimentos 

SOMOS 
muifo gro- 

   tos    pelos 
convites com 
c| ie nos distin- 
guirom poro os 
recepções    nos 
PoloCIOS drs 
Campos Ely- 
seos e de Go- 
verno aos drs 
WenceslauBraz. 
oresidenle do 
Republico, e o 
5ir Mourice 
Ôunsen. emboi- 
xodcr da Inglo- 
ferro 

Àgrodecemos 
lambem á Ex ma 

Sra. Condcs- 
so Penteado o 
honroso convi- 
te que nos di- 
rigiu porá o re- 

O   *r   ALBINO MARQUES.VILLELA. íOCTO das firmas Pinto.   Teixeira * C. e   Abel de Castro * C. 
dríta   praçí».   gosando  os  are5  de  Poço%  de   Caldas. 

cepçao cm sua 
sumptuoso vi- 
vendo ao em- 
baixador de sua 
MagestodeBn- 
tonnico. 

Temos oindo 
o agradecer a 
omobilidode do 
convite que re- 
cebemos para 
o jantor offe- 
recido. no Ro- 
tisserie Sports- 
man oo dr. Cy- 
ro de Freitas 
Valle. oíriciol 
de Gabinete do 
dr. presidente 
do Estado."pe 
los iornalistas 
cariocas. Esses 
nossos distin- 
ctos ccllegos o- 
nennschegados 
oo Rio. dirigi- 
rom - nos tom- 
bem um omn- 
ve! tclegromma. 

eniiiaíiailor da Inulatürra em S. Paulo   AsPec,os ^^ "pecoimcnir pa™ -A asam, ^ 1™™*. d^^ « 
recepção alli ollerecida  pela Colônia Ingleza   de o.   Maulo ao   »r.    Mauncc 

Bunsen. embaixador do seu  paiz e mais membros de sua  comitiva. 



Visifa do Embaixador da  Inglaterra a 5.   Paulo 
VIAGEM A SANTOS E AO GUARUJA 

^QÔ««Í^ 
Vicont© 

Photographias^tiradas para "A Cigarra., por occosião da viagemr.a Santos c ao 
Guarujá.^a convite do dr Cardoso de Almeida, secretario da Fazenda de 5. Paulo. 
Em cima. o Embaixador sr. Maurice Bunsen, percorrendo de automóvel a praia da 
Tarfaruga. no Guarujá. em companhia do dr Cardoso de Almeida, coronel Hene- 
dicfo Montenegro. prefeito de Santos, c coronel Eduardo Lejeune. No centro, sen- 
tados, os srs. Maurice Bunsen, Cardoso de Almeida, coronel Benedicto Montenegro. 
Ir Kegis de Oliveira. Thadeu Nogueira, coronel Lejeune; em pé. representantes 

do commercio e da imprensa. Em baixo. Instantâneo dos srs. Maurice Bunsei, c 
Cardoso Almeida,   no  grande Hotel  de  La  Plagc. 

Carvalho. 
Adeus,   sombra  das  ramâdas. 
Cantigas  do  rouxinol. 
Ai.  festa  das  madrugadas. 
Ooçuras  do pôr do sol: 

Cariei a  das  brisas   leves 
Que  abrem  rasgões  de  luar. . - 
Fonte,   fonte,   não  me  leves, 
Não  rne  leves para   o  mar ! 

Havia muito tempo que eu desejava 
fazer-me encontradiço com o grande poeta. 
O seu nome era familiar á minha admi- 
ração e os echos da sua fama chegavam- 
me aos ouvidos através dos onnos e dos 
mares. Tão porfiado anheo, todavia, já 
começava a afigurar-se-me irrealisavel pe- 
las circumslancias das nsssas respectivas 
profissões : clle membro do Tribunol de 
Justiça de 5 Paulo, definitivamente ins- 
tallado na cxhuberanfe metrópole : eu. 
membro da Diplomacia, galganda a vida 
de viagem em viagem, de terra em ferre. 
até á China e a outros confins do des- 
coberto, como diria o mui clássico pere- 
grino que foi treze vezes captivo e deze- 
sefe vendido nas ilhas e nos reinos da 
Ásia A Diplomacia, que tantas injurias 
provoca e tantas sanhas inspira aos que 
nella apenas consideram^a? louçaniasda 
representação e o luzimenfo dos unifor- 
mes, sem advertirem, por desacerto ou 
mesquindade. que fambem confnbue da 
mais elTicaz maneira para ampliar, des- 
envolver e regularisar as relações de na- 
ção a nação. Jexercendo^a nobre incum- 
bência de dar testemunho, no estrangeiro. 
das idéias, intuitos e progressos dos seus 
paizes. (assim se exprime o doutissimo 
Lafayette) ; a diplomacia, na fôrma de 
Legações permanentes «um dos producf s 
mais invejáveis e úteis da politico mo- 
derna», é. muitas vezes, paro quem o 
pratica, um melancholico e assás prolon- 
gado  exilio, . , 

Pois quem, por obrigação, vive longe 
da pátria será por ella irremediavelmente 
esquecido. Os ausente» são como os 
mortos : já Lorenzo. o Magnífico, prega- 
va  aos  Plorenfinos  a  dolorosa   verdade ; 

Comme  I oechio sta di /unge 
Cosi  sta   di  lunge il cuor.    . 

Quem. ao discorrer sobre poesia c 
literatura, em discursos ou conferências. 
revistas ou periódicos, se lembra de Mo- 
galhães de Azevedo, de Fontoura Xavier. 
de Domicio da Gama e de outros illus- 
fres  nomes ? 

Aproveitando uma obrigada demoro 
no Brasil logrei, finalmente, realisar o 
anceio que ha tantos annos afagava. A 
caminho de 5 Paulo, a meíropole de que 
todos me celebravam a magnificência, e 
grande cidade que. dia a dia. affiança. 
com lum noso relevo, as virtudes do nos- 
so povo. a Piratininga de João Rama- 
Iho inetamorphoseada. por encanto, em 
forja   de   industrias,   de   commercio.   de 



^Q&**Sfo^ 
VISITA  A 

O Embaixador da Inglaterra em S. Paulo 
AZF.NDA  SANTA  GF.RTRUDF.S,. 

Photagraphias üradas paro "A Cigarra.. . na Fazendo Santa Gertrudcs. do sr. Conde de Prates. durante a visita do 
Embaixador da Inglaterra e sua comitiva. De um lado, 5ir Maunce Bunsen palestrando com o dr. Cardoso de 
Almeida ; do outro lado. grupo tirado após o almoço  na fazenda. 

Outra pholographia tirada, na Fazenda Santa Gertrudes, do sr. Conde de Prates. poroecasião da visita que alli fez Sir Mourice 
Bunsen. Embaixador da Inglaterra. Vêem-se. sentados, o sr. Embaixador, general Charles Barfer, almirante J. Ley. 
dr Cardoso de Almeida. Mme Regis de Oliveira e senhorila Maria Guedes Penteado. Em pé, os drs Regis de 
Oliveira, sub-secrefario das Relações Exteriores, Armando Penteado, W. Wizard e outras, pesôas gradas. 
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"...    --ir       MAKIA   AKOLMIKA   PALS   Dh  BAF 
KOi,   lalleci.id  .i   li     _'     I'<1),   lill.a  dn  M    Kcnlo Paes 
Jo   borro-,   tombem    laüe. rd.. 

PERFILANDO 

JOi\\'l,.M. Ijarctilos t\pnr<i n \etul.i 
tu (.■ w'iu-n!r, rfuniuo- cm \oiinne. os 
íiprfi ifidi >•- p-rlis ficatlrmicos i\uv \(\ 

r:u niimc;i)-. pre.enlo- fiublicá rno-> Nfs 
-c ^t-nern iic íiumonsmo tlfliccitlo, a SNíI 

inmieini, -(HH- cilcm (Ui ti»- quanfu^ se 
ItiTi   ■]■■ i.. mio   n   t-st rever   as-irn 

O-, ^cus \ ff,-)Os, íorlalece-iis lodo-- 
n ^r .is r1! inici r flf\ íU) I (]'.■ u n hinru 
rismo anoüino e libero, M tn«neira tlc 
l_riiiho, --m 'f(U.os forícs ou -.-iracolfos 
df ^riiíiola liriiata. iltt ciziuniatia chuvis- 
ijiicira iic bi.is e KM commum á Jetan- 
IM.IOS Driuin^ft-ros r:n brcloc|/i [joelivora, 
São perhs In lha d os sob uma le^eobser- 
wii.Ao df trri.os obicclivos c psvchicos, 
l)eiii ori^.naes e caraclcnslicos. luy ndo 
fios banaes decalques da velha rohna e 
no cloviismo dos trocadilhos sem precei- 
lo. onde so itiipera o ífâgâísnío de uma 
ironia   doente   e   Iravessa. 

Será. cremos, um suecesso franco o 
dessa publicarão, mesmo porque rai os 
são os que no Orasil se dedicam com 
firmeza e habilidade a esse yenero de 
poesia, tironte dous ou três nomes co- 
nhct idos. como Doslus Fi^re. Belmiro 
f^ra^a   e   outros.    . 

I^arn comprovar o exposto, frn-scre- 
vemos ac]iJi algumas quadras espar sas, 
tirados   assim   ao   léo.    do    prefacio. 

O "seu huiporismo nascera nnquelle 
convívio tumultuoso da vida acadêmica, e : 

C orna   niiX' ii   íu,n^   com   o   Sct/{><i<h) 
Cur   i nm   o   ( irL^io vr<i   /../.// 
/'■///   no   seu   i erso   <if!ic,nlo 
I OIJI d   pirmiiltt   t-   minlii    ^<il 

Ke^en.Jo-se .IOS  lentes, eiie se expre- 
-i   nas   quadras  que   seguem 

Sobre   o   dr    Pcuhcco  Pr-ite-^. além  d 
outros,   vem 

Sr rnr   /íyy/>->c   o   seu   so   . o/v o, 
Sr me   /tí/A./sse  o   seu  ci/fa Io 
I u mr   formai<i   por   d--   ri Io 
\rt iuniu,   illuslrv   do   C hn horro 

Sobre   o   dr      Üabnei    !^e/tnde      MI 

esl i   oulrii.   <ul< i,.'. ei 

.Sem   íjur   mii^odi o    ninguém   ("!■■<■ 
\<.o   funh-m   ir/o    sem   ill/.n 

C }ii,iiih >   ffilrnlo    r   tjirniln    po>r 
Qur     Li/cnfuc/o     •■  (jür    posvür    ' 

Do   dr.   MercuLno   de  Freitas 

Wvslrc   Hrnuhmo.    illu>lrv   r   c/om 
l nlrr   os   discípulos   intpoz  se 
Mais    si-   impona   sr   não   /o.s.sr 
C onfinuàmcnlv  <i   Scinfo  Amaro 

\ tda   lambem   da   guerra 

C om   impàvidez.   fomàr C fi(ini/}aí;fif 
tu  morreria   mesmo   ai li. 
CC/JO   ei   Icifora   me   acompanhe, 
fzbrio   de   floriu   e. Pommerv 

Dizer Hn- ó   Musa predilecla. 
'June.   my dear.   v   love   \ ou' 
Ou parodiando àquelie poda: 

Aniu-fe.   lu   .      lu  só.    .   só   lu ' 

1'oiem    f/s   vezes,  penso  neslà: 
Sc   c//   lo.sse   preso   < orno   espião. 
L)ue   i ousa   horrível   e   indigesfa ' 
(. omer  salsichas   de  allemão . 

A   ser   Ira fado   rom   des preso, 
hem  peor  ser/ü. se.   depois. 
I li   me   <isph\ Ma>se   soh   o   fieso 
I)e  a/i>um     canhão     42. . 

[JII alguns verso--, en.iim. resalfa cia- 
ro IIrn pouco de K rismo suave do aulor 
e mosíra a sua f)redilett,ão de morujo. de 
gaúcho, de vegetariano, de remador e de 
p nthe.std. ernlim. a volubilidade tumui- 
lu.^a tio-, seus sonhos de moto e de 
p leta 

/ o.nhar   da   /una  das  pro ella.s. 
(. errando os   olhos  num   lelhar^o. 
I nnjuanlo   o   vento    e.sfruçfe   ao   ld/í>o. 
fio/an</o   o   concax o   das   i ella.s 

fJerdido em   meio   dessas  placas 
I )fi   lua   < liei a   ao    suave   hnlho. 
Adormecer  no  íomnadilhc. 
Ouvindo   a   musica  da.s    \ ai>a.s I 

Se   vida   loinfa   um   poeta   aspiia. 
Deve   viver  nos  pampas,  pois 
I:    muito  hom   tanger  a   Ivra. 
Mus   e   melhor   tanger  os   bois. 

Amando   as   uvas   e os morangos. 
Votando  a   carne   horror immenso. 
Cada   vez  mais  eu me  convenço 
Ser  descendente. . .  dos   orangos I 

" Não  sei como ê que elle se arranja 
Só  cúmr  frutas   e  anda   a  pé. 
O seu    • menu -   r  uniti   laran/a. 
/:    uma  banana   o  seu  cale    .... 



f* Q$7Xí$úOL 

PINKLETS 

--CU IK IO4,     IA    nrte-   f   dr   ieH n -    -> 1;1; . s.-i 

n    ijpm   Jc      e-onlu-   rr   «]c    PCí !o   >>   0\    ;  ■ 
,1,,      \rfr   Jr   .,:r...-     -    him pir,:, -   ,i ;    C',;'/./ 
,,     U '.flt/nnnro     •■   l "nm p. «n rmv    ,].'•      1 ■ •;. 
/os     M   ^■„0-ll    \;-,.  -   ,:,-    fu^nvh'   .,<•   C 
pflicíro.    o    illtfr pi ■, t,-    p,:-     n^onn-    c    .1   '- 
rirroulios     .M>   , oinnUõf^ c Jo-   Innu-nli- 
■ Io   mlinilo   ni-ul.. r .10 ii^inilo   -^ii;, ,; ■    ■ 
otcono   díi--   iio---n--   príii'-^   -...'if.ti   .; 

Ali ' tis IrcmcnS- pccnií]- .;■' hr i' 
mo 1 -sfKfivJfn ' nfllf-- -f ou\ f o r \ llunc 
ilas ornlíis irici; ir ho -,-!- t- o clfi no prmif- ■ 
Jos   fl^if: iíi~   c^purnu-s !     ^ '   ^rmiile   p ■■! ■ 

fj   (icídlo^ni - sf cm uucivn- 
pr r nc h 1 íI m r n t r   c n f e r m 11 

Apnrlado   LIO   buluio   -In   niu^ti 
iii ,   /1 lhe 10    tomo   o   » ,Ií \ A lho    vi o 
iio^   rnredo? e sfiim. i, õc^   tJo   rnnn J 
. tjvn,   crnborfl    MUI Ji u^íituio    --ohr c 
tos   com     que   o    I nhuiiíil   Jc    . Ii;-t 
iluiitt <: mesfí Jc )oi, .irrindá \ n 
-ivii'" n.tiJemico uinfl v.Jrt iiirmo 
-uiu c O u n rui o. (i --uci i"*p1; íi. ou ^ 1 
ti ín\f.. [■)ri!Tioro--rt r enuiifn fi'I\ 
[)\roniidf Jt- fm^imi- ioun^c-- >:-■ 
:;íi-Jf sei o píu. icnt sauno OcJip 
pude   dfisni   Jc   rt-pc':!   111   IIHíIIC 

sfrofr    HíI   t^.í/Vtj  .,    U '<,/,/<,min>   . 
-\ nthcsc  J,i   SUíI   plrlov^piiin   hunio 

-lhe 

\n 

.■\ -   ordenaiu,a>   Jo  destino    emhm ^n 
iflin    loJft\in.   ei   liberdade   do   poeln      rri! 
\ e/   da   solidão    do     bosque.     \ icenfe   «ir 
L «i\alho   leve   utna   das  mais beilas   eidn 
>les  sul-ameru anas   para \ivci   e  ser   ieli/ 

Sem a nefasta extravagância do hci/i 
i ismo. que não poderm achar a^asallio 
110 se 11 v a--Io cspinlo patriótico, foi. não 
obstante com os lábio-- desaboíoados em 
sorrisos que o poeta percebeu o aUn 
ro^o da nnnlia admirarão pela ferra do- 
seus trnmlos em cu|a fortaleza ninguém 
pôde ln?er duvida, tamanlios são o- ca 
bedaes do seu progresso e o irradiai,ào 
da sua intelligencia ; onde a abundância 
corre parelhas com a boa ordem e o 
bom ^oslo. quer se recreie a vista no es 
peclaculo das suas avenida^ ínífeadcis de 
vi vendas, nos seus aba.-.teci d os iardins, 
Je co rol la-- e v c^etai,ão, 110-. seus abro 
lliados  ar\ore<Jos.  quer na  lobu-Ja  piven 

lude   do'     sua--    esco a--    1     tias     suas 
laíiruas. na audai ia \,inkce <los seus 
homens de nevjoi, 10 ni disciplina 
morai do sei. [>ovo em (uJo final 
mente. que motiva íc 1/ esp.into .1 
quem penelm no -m ie^at,o fumul 
luoso. 

V ;t ente   ti<    Car v ,dti ■ >   lera     taK c/ 
*■ uma     certa    prcdilei >. - 1 >   pr.o   mar   que 

•^e    n'ien, oa     entre      c-     restinga-      «u 
^ar^o-    porque    nelle     se   l)a Io liaram    ns 
■ ara v ei Ias do fidalgo \\aríim Afions,i, 
tao   enlevado   no   verde   e^malfe   da--    --na-- 
■ >nda^ t omti na nU a renda tia- -ua - 
espumas n ^ru e--!ro. -em emba: ^ ! 
pan a sobre 'eda a fertd nature/a tio 
brasil     ,.     seu     ijerro     poefu ti   não     1 ura 
l( aspei,ie- Io, ae- nem t:e n^-Tesse- de 
povoado, -enoo qut e hirnap" torini .■■. 
terra    e   urtiv cr sa   e tiolo: ^ ■-  ' t orno a   \ ■ '  ■. 

K elebrande» ns fonte- que -e Je-afnnt 
em luciilo- crvsiae- .le .mpln ou os 
olhos     q|jr     (smorecetn     rn     an^u-tia     Jn 
miaivjo pranto, pti io-ophanJo -fl>'e <■-;- 

' efr( 'jos J,i for tuna ou o-, a more- da- 
mulheres flore|ando o e-qu; e tiu,:-! -em 
peso .Je uma irean(,a ou se^u ndo o- 
-obrr^alto- de uma folha arrebatada no- 
lnai,os do i orrev»'1- " bartJo dos Pncm^s 
r Ca/í^ors desfolli-, sempre rna^nifto. a 
polvmorpha e poKpetala flor da ^un ru.: 
inspirarão ma- < nas blantJu ias Jo eter- 
no .vn-mo, -cm arroubo- pln iosoplu to- 
nem preon u[ia(,ões po-itiv '-ta- que ei, 
.■tuniM < hen Jo melíior e melhor o sinto, 
que í u o (ilcani,o. o interpreto o ai lamo 
irn ^'antie poeta que aposta pnmn/ias 
> o;ii   os   maiores   do   Ctinlinente 

Ateua delle grande   topia  tie paginas 
iiao   sul o     Ir <;, ntia-   pó:    perriris   de   auto 
r  -adt>   tiedito    l   ns   o   Ji/rm    p.iino-iíino 

-upponho   que   dando   .1   e-te   \ ot abulo 
0 exfu Io   -entrdo   da   ^ua   ongern    tpiando 
1 alule Wendés e Xav ei de Kicard lun 
Jaram em l"rant,a. poi volfn de 1 ^í > s 
' '■ fKi:n<i>v C on/i-m/ior.iin e rião o qm 
iepois -e en\ert( u n<i C ritica l^ra-ilena 
v tumirno     Je     1 inpt>--ibilidatie       e\t lu-iv a 

prfUK 1 upflt,ão tia   fôrma,   ausci.t m de   -t ti 
firnento   subjet tivo      Outro-   o   protlairam 

■ pinto;   da   Natureza,   tal  e  a   pompa dos 
'na h/es     qur     re1 rangem   as   suas    descri 
pt,ões Para   mim   elle   é. simplesmente    um 
1'oela,   um   d csce-  eleitos de   Deus   *'qiie 
: .uminnm,   i om   um   esplendor mágico, 'o 
.ia-   a-   figura-  qm1   entram   no   cirtulo da 

na   evi-leru ia 

Ainda lhe out.o ti pau--adíi v tiz na 
penumbr a tJri sua bibliotliet a, onde me 
Ktjmpaniiou o -ubhli-simo artista que e 
losc Je Freifa - \nlle murmurar a- es- 

Iri tphcn   me'ant holn a^ 

CAo/airf   ■/   fhu   r   ye/ma 
Pranca.   nrarn n   </v   lei ia 
i   huiti-    sonora   r   /r/a, 
A-o/,,.,,     /elfJ/,(/1(   „   Ho, 

\ s     ( < '/ íf/)/<-7,t>     ilit     l Kltl 

f    • >s   re.s/n.s  </íI   meu   ■inu >i 
htf%\ a'an>     numa   arsi uLi. 
Como   „   f/rt   fonlr   <■   </ü   í/ar 

LUIZ GUIMARÀfiS FILHO. 

Cordas  partidas 
 ^  

p.. .     PAI IO ^t- 11 h \i 

iobre  o  tapete  orientai  e  fino. 
Do  divam  de   uma  alcova   perfumada. 
hncontro.   abandonado,   um violino. 
Com   uma   corda   estalada. 

Ha.   pelo   ambiente,  o  aroma  sug^estiv; 
De flores  muichas e perfumes caros. 
Talvez   lembranças  de  um   prazer  furtivo, 
Hoje cheias  de  enfaros. 

Um   desalinho  dorme  sobre  tudo 
foeira do tempo que tão bem conheçr,. . . 

Sobre   uma   escrevaninha   úe  velludc. 
L'ma   ..arta   em  começo. . . 

Sobre  a  poltrona   larga,   de  madrãs. 
Amorrotado  todo um  mante ète, 
t  uma  íricch.i  de  sói.   clara   e  viv^z. 
brinca  sobre  o   tapete 

De um grande Jrama intimo,   a   indemcncia. 
í:  o  que  houve  nesse  quarto  pequenino. 
Dil-o.   em  sua   mudez  cem  eloqüência. 
A   corda   do violino  . . 

LURItO   Dh   A.   SODFh 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Curai 

cni ije 

Latelamento   da5   ar 
tcrlas do pescoço 

InfIarTima(,^eb do  utr 
ru. 

Corrimcnto  dos ouvi 
dos 

Rheumatisn 
ral 
Mant ha*  d* pel 

te. 
AHecçOea     Je 

11K a d o 
Pores nn pei- 

ta 
1 umores    noe 

ossos. 
Cancros      ve- 

nercos. 
' ionorrhéas. 
Carbúnculos 
íislulas 
Espinhas 
í^achitismo- 
I toreB    bran 

caa. 
'.'icera» 
tumores 
Sarnat- 
Cryataa. 
Fscrophulas 
narthros. 
línubas. 
Iloubons- 
?, finalmente, 
todaa as mo- 
léstias    pro- 
venientes   do 
cangue- 

6UÍ1IE DEIiflHTIIIO DO SllliilE 



Uma   reunião  Hrllstica 
C3hQ&*a$ú^ 

ilhas 

ira. 

le dn 
- que 
hvro 

im- 
r -A 
illus- 
inislci 
■5   dn 

Grupo photoyraphado no -salão de musica da residência do sr. Gelasio Pimenfa. diteclor d "A Cigarra... á rua 5. Vicente 
de Paula n V^ durante uma reunião arlistica ali reali.sada em homenagem á brilhante cantora bra ileira senhorita 
beolrice Sherrard. prêmio de viagem á líuropa e medalha de ouro do Instituto Nacional de Musica. Vê-se no 
centro, a homenageada, terçada pelas disfinetas artistas dd. Antonietta Rudge Miller. Alice Serva. Bellah de 
Andrada.   Lúcia   branco  da   Silva.   Olya  Vergeiro.  Celina   Rranco  e  outras pianistas e  cantoras. 

'ú 

Aspt cto de outra sala da residência do direclor d' "A Cigarro., sr. Gelosio Pimenta, por oceasião da recepção 
artística ali realisada em homenagem ã brilhante cantora brasileira senhorita Beafrice Sherrard. que se vê numa 
das extremidade»,  ao lado da  cxmo. cantora  paulista  Bellah de  Andrada. 



^Q&XMSÚ^ 
L o/n   a   mp.smo  rirtior   insaíf>ft it» 
I u   rimo   r   rrmo. í^cpoi*   tir 
Sr^llir   "    ( ursi',    t/r    /'//"r;/(i 
/://  Mijo   n   curso   (/o    7/c/t 

C nm   ç<\s/o.s   Icin^urs   (tv   prnu t /. i 
I h-i\(in<Ia   o   íhfihinuK ícn^ .1 
! V-./JCW.í   / '(•/■^í    \<ífurr/<i 
Soh   ri   nch/mn   il.i   m<inh<i 

■\ o   lonqv  unut   .irvorr   scho^r::. 
O  vvlho   from 1'   no   <ir  rccor/.i 
C orno   /?)(■   /)/;;;<_'(■   rcZ-rí   mori<i 
.\ii   fc/à   xivà  (!<i   ndKsrííjem ' . 

.\(j   rn.ir^vm   plriim   cüci   se   r/n ,, 
l    cop<i   miii   r   o.s   ^tilho   nus 

Raiz   vollmii)   f)iir,:   ,1   lfci,i. 
firtf^os   crquitios   f>'ir<í   -t   luy 

Amo fc   iissim    hunnhlv <■   íaini.i 
f:rn   p/vno   c   lu^uhrr   altiiiuíi nu < 
Ponjuc  cs   o  svmholo   do   {'u/oinn> 
f'   rs   a   irmã  ífcmcri   r/c  nunfi •i/rna 

lOlWil 1.1    KARCKIJ 05 
o.-        Pcrli-   Academi   os -.   ^uc   br. 

irnte   -"(-i u"i 1   publicailus  cm   volume, 

l.lu!..    -   ■   Pert.lando    .  .   - 

Vendo mr  ri     estõmpri     muscu/nsa 
Porffi.   se  eu  lórn  como  fu. 

A Ajt/em   me   f/// iirava  a   pro^i 
Dn   ,Sí/( upirn   c   fio   Duiííi /  . 

Do  50/   nriscenfc    aos   fulvos   brilho 
Assoma   o  frem   da   Cantareira.'' 
Assoma,  passa  c  alem   se esgueira. 
Hansando    o    fanqn  sobre   os   fri/ho: 

Í"<i7,em as quadras acima, parte d»i 
poemetode abertura - Oe Perfil.. — qut- 
os   leitores    ferão    brevemente    em    livro 

A edição será caprichosa me nle im- 
pressa a duas cores nas oíTicinas d "A 
Li^arra... lendo para completal-a a illus- 
tra^õo briHiante de Voltolino — ironista 
perfeito do Iraç ■•. um dos melhores dn 
no5So  meio. 

A. E. 

'R Cigacca,, em Batucalú 

I iro   de   Guerra  n.   523,  de   bolucalu.   sob   o    coinmando  do  tenente  José  da   Kocha   Forres,    director;    João Octaviano 
de  A.  Pcdrosa. sargento instruetor ;   dr.  Octavjo Simões,   tenenle-médico ;   dr. Oswaldo Puisse^ur. cabo de esquadra 

CÁPSULAS CREOSOTADAS 
do DOUTOR FOURNIER 

Estos cápsulas alllviam immediatamente e coram em seguida as 
BRONCHITES, TOSSE,  CATARRHOS 

e quaesquer outras AFFECÇÒES PULMONARKS 
Sfio receitadas pelos principaes JUedicos  do  Mondo  inteiro. 

PARIS — 19, Rue du Colonel Moll, e em todas as Pharmacias do BRASIL. I 
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^Q&*x$Q^ 
Pin-nlc em homenagem ao "Qacta,, 

Pic-nic  realisado   mt  chácara   "Carmo. .   ii.i   scxla   parada, dv  propriedade  do   ciruriiiao  dentista   ir.   João  Comes  Barreto, 
orynnisado  por  distinrtas  famílias  desta   ^apitai.      I o       "Carrão  histórico,    onde.   em  outros  tempos,   pousou   D.   Pe- 

Joã Gomes  Barretr-,   um  dos meiiort-s apreciadores  do   chocolate  Lâda        2,°— Gr 
precioso  chocolofe  Lcicfà .      3.°— Oufro grupo de  senhoras e  senhorifas :  4.° 

dro   1.   e   hoje residência   do 
po  de  senhorifas.  lendo  nas  mãos 
Uma   das mesas,   onde  se  acham   ei   exema    familia do   sr.   Carlos   Zanoffa   e  o  dr.   Leopoldo  de   Preitas :   5.°— Senho- 
ras,   senhoriías  e   cavalheiros   que   toniaram   parfe  no  pic-nic;    6.o —Grupo   üerai,   vendo-se   ao   centro  o  dr.   Huiío Ri 
beiro,  fazendo   unin saudação   oo L&cfa .    7 0       Aspecto  ^cral  das  mesas. 

^3 ^^ Deve ser usada pelos fracos, aoemitos. neurastiienltos. os 
^1 K r^ 1A  ^SrA^J Mue soífrem de estômago e as senlioras que amameotam. 
ü IVOlcl ^JilJc:! m c VEIIDJI EM TOD« u BOAS mmm i mm\\\ •• 



^Qü^wa^L 

rm   VOZES DO SILENCIO    ^^ 
íOI l ro: 

E as cousos  fambcm  têm   voz. . , 

■ porque és, Silencio, a voz de tudo que nío fala". 

E que linguagem de focto mais pun- 
gente do que essa das Torres do Si- 
lencio — templo malabar. onde se ex- 
põem aos abutres os cadáveres e em cu- 
ias cimalhas estas aves de rapina on- 
nunciam crocifantando a chegada dos car- 
regadores da morte em desfile religioso ? 
Sim ; falam os edifícios, como têm egual- 
menfe uma physionomia particular: phy- 
sionomia quasi de empréstimo, que não 
é somente sua. nem somente dos obje- 
ctos. que os circumdam—alma que não 
sente, mas que faz sentir., . alma. que 
baila no ar. feita da impressão das cou- 
sos que os rodeiam, de seu eslylo archi- 
teclonico. dos fins n que se destinam, de 
suas tradicçõ.-s históricas e, em grande 
parte, da subjeclividade com que 03 en- 
caramos . . alma emfim dotada de um 
mimetismo, que lhes empresfn o aspecto 
do meio e a cor das tendências da época, 
em que se construiram. . . 

Os eslylos encarnam Ioda uma épo- 
ca. À architectura é um capitulo da his- 
toria. Nem seria difficil reconstruir os di- 
versos estádios da civilisação. pcrlus- 
trando as relíquias architectonicas. que 
não foram annuviadas pelo pó dos es- 
combros e que o tempo respeitou. 

Na Grécia, nessa Grécia antiga, em 
que tudo convidava á bclleza e á ale- 
gria de viver, os edifícios são regulares 
e de uma sobriedade typica de ornamen- 
tação e as linhas harmoniosas c puras 
como a placidez do clima e a serenidade 
das paizagens de Teos ou de Corintho... 
São um plago incessante da natureza ; 
alli. come em toda parte, a na<ureza e a 
arte se correspondem e se influenciam... 
À própria atticidade de seus ornatos di- 
mana da natureza como o capitei da co- 
lumna corinthia. que teria provindo, por 
imitação de Callimaco. de um pé de 
acantho que crescera em reda dum cesto 
e cujas folhas viçosas e largas o enguir- 
landaram  em  volufa. 

No período romano as construcções 
se consolidam e por assim dizer se pe- 
trificam. E' a tendência á solidez deste 
império, que se marmorizou na cidade 
eterna em obras como as do Coliseo e 
do Gapitolio. Na edade média essas 
construcções. em que a harmônica varie- 
dade dos ornatos e ogivas fundamenta a 
unidade do edifício, corporíficam o an- 
ceio incontido pelo infinito, o myslícísmo 
das homelias de Claraval e a ir.rtaphy- 
sica da  philosophia  thomisfica.. . 

Em nossa época, porém, sem tendên- 
cias características   regionaes, e impelli- 

das antes as nações ao cosmopolitismo, 
os estylos de architectura por isso se 
confundem e se misturam. 

Mas quanto influe o meio n'esta psy- 
chologia ! Transportássemos a esphinge 
de Gizeh—essa formidável obra da en- 
genharia oriental—para o borborinho da 
Cidade da Luz ou para o nevoeiro da 
rainha do Tâmisa. . . e ella perderia tal- 
vez aquelle ar enigmático e interrogatívo. 
que lhe puzeram os beduínos e que a 
solidão do deserto aprofundou. E se de- 
pendurasseis na cumeada da montanha, 
qual ninho de águia alcandorado em 30- 
lidões roqueiras, esse mesmo edifício que 
para ellí (endes de janellas de resalto. 
em apertada rua flammeiga. quanto se 
lhe modificaria o aspecto, assim isolado, 
ao se lhe esbaterem os tons luminosos da 
suavidade opalína do poente ou ao se 
lhe quebrarem nos eirados as tintas dos 
arrebóes da manhã ! .. . 

Os edifícios falam na sua mudez. .. 
E como falair. 1 Âo passarmos por uma 
escola infantil, desfila-nos aos olhos a 
fita vanegada e polychroma dos cortejos 
garrulos das creancinhas. Sua linguagem 
é feita do riso ingênuo das creanças. . . 
E os ruídos súbitos nos forros dos vi- 
gamentos ou nos desvãos da galeria nos 
falariam phrases balbuciadas de creanças, 
dando risad nhas e guinchos. quando 
contam as suas novidades.. . Mas ah I 
passam-se os annos.. . e o edifício es- 
colar de hontem transformaram-n'o hoje 
n'uma cadeia. Ao lado das impressões 
suaves, que as idéias associaram, e agora 
despertam, toma o edifício o cenho dos 
que o habitam. O fundo e as segundas 
respectivas conservam a côr do tempo, 
em que ainda as creanças enchiam as 
galerias com seu palavreado satisfeito. . 
e neste fundo encantador e roseo aquel- 
las janellas nsgadas. por que hontem nos 
cabiam pétalas de lábios abertos n'uma 
risada infantil, são atrevidas e petulantes 
hoje e trazem um grito escanninho e pe- 
culiar da gentalha. . . 

E' o crime, o remorso que alli pa- 
rece escancarar a bocea numa expres- 
são synlhetíca de dôr collectiva.. . 

Ah ! quanta poesia I quantas almas 
fundidas numa só alma nestes nossos 
casarões velhas e soturnos, em que gar- 
galham epicedios de corujas, e onde "ur- 
diram as aranhas suas teias de fancaria 
na paz da solidão".. . As próprias flo- 
res, que alli emergem dos lufos dos phe- 
liandras. no meio das ruinarias, parecem 
guardar avaras nn corolla velludínea o 
precioso nectar. recciosas de desperta- 
rem com seus effluvios — partículas des- 
prendidas de suas pétalas—o ambiente sc- 
litario onde nasceram. 

Alli.. .   quanto   espiritualismo 
n"essas mysticas cathedraes gothi- 
cas. construídas sobre collinas e 

fmj que   figuram   "os proas de   uma 
nove sulcando os ondas do   fem- 

ff^lX P0 ■ Ouem ohi não se esquecerá 
\!f*ít do   corpo   oc   deliciar   os  olhos 

naquellas arcadas de porphyro e 
granifo e n'aquelIo floresta de 

ogivas, por onde se nos escapam as 
almas á procura do infinito I A gran- 
deza de seus zimborios rotundo en- 
testando com as nuvens, se de facfos 
contrasta com as atalaias esguios. em que 
brilham as almenáras do castello mou- 
risco. lembra, porém, como estas, a mes- 
ma expansão do mysticísmo medieval e o 
séquito das mouras conversas, embioca- 
das nos seus véos. de marcha sobre lin- 
das hacanéas poro o epithalomio dos 
meias. . . 

Além aquellas obras megalíthicas. fa- 
lhadas para se eternisarem no mesmo 
molde primitivo, immoveis, groniticos e 
sobranceiras como o tempo, tomom o 
physionomio austera dos guerreiros, des- 
pertam os instinetos bellicos de domini- 
ção e espelham toda a grandeza formi- 
dável do império romano. O estylo mas- 
f udo dos edifícios manuelínos materioliso 
e embrutece o espirito sob a evocação 
do temível gladio carlovingio, recordando- 
nos o eslridor das cotas de malhas e dos 
talins, o ringir dos elmos e das víseiras 
e o choque violento dos almogaváres em 
massa, como em contraposição tão viva- 
mente nos poriam nos olhos as delicias 
silenciosas de um remonso de arte essas 
casas de Veneza, drseriptas por Lofi, ca- 
sas centenária:, gretadas e denegridos, 
que dormem ainda ao longo do Grande 
Canal ou d'aquella» ruas cheias dágua, 
percorridas de "gondoias negras fecha- 
das como sarcophago fluetuante" ao má- 
gico esplendor um de oceoso. . . 

E' uma linguagem, pois, imprecisa e 
voga essa dos edifícios ; vozes—partícula 
das aspirações do tempo que os viu cons- 
truir : vozes — parficulo das almas dos 
pessoas que os habitaram e que os ha- 
bitam : vozes—partícula do meio em que 
se acham : vozes-—partícula do subjecfi- 
vismo das pessoas que os contemplam. 
Se é verdade que. poro quem é moço, 
os edifícios mudos falam muito, tagarel- 
lom, riem, cantam, choram (sunl lacri- 
mae reri/m. diz o poeta) porque ha su- 
perabundancia de sentimentos no cúração 
juvenil e um delírio pantheistico, muitos 
edifícios, porém, ainda ha, muitos... que 
só falariam a velhos e poderiam ape- 
nas ser entendidos através do prisma dos 
lagrimas dn desillusão, ou. como diria 
Veuillot, por olhos  que  já choraram... 

NA PAGINA literária — Isadora — 

de Fernando de Azevedo, publi- 

cada no numero anterior d* "A Cigarra», 

em vez de ' deaníe do Shyme/éo-, que 

sohiii por um cochilo de revisão, deve 

ler-se :  'deaníe do  Thymeléo-. 



STOLIIMO 
Sabão em 

fôrma liquida 

OT Anti-septico, 
M) Cicatrisante, 
anti-eczematoso, 
anti- parasitorio. 

□ 

Nos banhos 
geraes   ou   parciaes 
fortifica os tecidos, preser- 

vando a pelle das excres- 
cencias. rugas, manchas, 

verme/h/dões. irritações e 

do mau cheiro de cerlos 

suores locaes. íão incom- 

modos como desagradáveis, 

combafe a caspa, manchas 

do rosto, espinhas, cravos, 

pannos, irritações, comichões, 

golpes, feridas, queimaduras, 

mau cheiro dos sovacos e 

dos pés e qualquer moléstia 

da pelle, diathesica ou não. 

Poderoso antiseptico cicatri- 

sante para a cutis. Anti-ec- 

zematoso, anti-parasitario — 

para o banho. Sendo de for- 

ma liquida e de uso commodo 
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0 meu primeiro amor I . . . 
"Esormol. a fi consagro os mais ele- 

vados pensamentos, os sentimentos mais 
puros do meu coração : a fi dedico as 
modestas riõres da minha mísera infelli- 
gencia. Sim, porque como uma visão dul- 
cissima, como uma sombra afTavel, como 
uma fada protccfora. .. me acompanhas 
na dolorosa peregrinação da vida. Os 
sonhos, as esperanças cândidas e nobres 
do meu coração são todas para li : so- 
mente para ti, que és o raio benéfico 
da minh'âlma. a única esfrello que ilu- 
mino o horizonte do meu sentir I... Pal- 
pitando, sorrindo, chorando, na alegria 
ou na tristeza, sempre, sempre em fi es- 
to o meu pensamento. Sinto um desejo 
imperioso de repetir o teu suavíssimo 
nome. quizéra gntal-o bem forte no azul 
do céu. na vastidão da terra, na ímmen- 
sidade dos mares, no sibilo dos ventos, 
para ouvir no universo inteiro o dulcis- 
simo echo que me acaricia brandamente 
como o som de musica celestial. Por fi, 
meu puríssimo ideal, fundei um altar (no 
centro do coração) entrelaçado de myo- 
sofís e jasmins. Amo-te com fodo o ar- 
dor das minhas vinte primaveras I ... 
Esormat. por ti. que enfeitas a minha 
existência de prazer e amor, pela tua al- 
ma gentil, que esparge lyrios e rosas no 
caminho da vida, por li vivo-, por fi. que 
és o meu primeiro aífccfo. o meu pri- 
meiro amor I Tudo o que por fi sinto, é 
para mim novo, pavoroso, exlranho e 
sublime. . . Sinto alguma cousa de inde- 
finivel que as fibras do coração agita e 
acorda as moléculas adormecidas no pro- 

fundo ieihargo em que jaziam os meus 
sentidos. Esta cousa incomprehensivel é 
a fiôr d alma, o aroma do coração.. . 
universalmente denominado : Amor I Não, 
não duvido mais : o bom e perverso Cu- 
pido diverte-se em ferir-me com a sua 
flexa. .. faz provar também a mim. essa 
loucura que opprime, essa força domina- 
dora que faz gozar, soffrer, viver, mor- 
rer... esse sonho irresistível canfado pelos 
vafes. esse romance eterno, esse delirio 
que crea e destróe, essa chimera que 
escravisa e eleva, esse mysferio indefmi- 
vel e poderoso que opprime e ennobre- 
ce.. . e actualmenfe o meu lormenfo... o 
meu supplicio I Esormat. só em fi con- 
fio, fu és o meu único conforto nesta 
senda de abrolhos I Esormat, sejas para 
mim, fiel, puro, santo, ideal até a minha 
hora final I. . . Adeus, sempre tua — 
Irene." 

Perfil de R. B. 

"Quererã o senhor publicar na sua 
apreciada revista o perfil da minha ami- 
guinha R. B. ? Morena, desse moreno 
lindo que os poetas cantam, com os ne- 
gros olhos a despedirem faíscas denun- 
ciando o ardor juvenil dos seus 1.3 on- 
nos, ella fascina e seduz. Seu talhe es- 
belto, sem ter uma desmesurada altura, 
é admiravelmenfe modelado. Os braços 
roliços, sem um enfeite, sem uma jóia 
siquer, ostentam foda a sua graça. Quan- 
do seus lábios se enfreabrem num sor- 
riso ou num gargalhar franco, vêm-se- 
Ihe os dentes alvos, elvissimos. lindos I 
Apezar de seu gênio alegre, não deixa 
de fer alguns momentos de profunda me- 
lancholio I   Reside á rua   dos   Piryneus, 

lado impar. Esperando ser altendida. com- 
primenta a "Cigarra", a amigumha — 
Siella.- 

A matínée do "Avenida" 
"Venho relatar-lhe o seguinte dialogo, 

enfre dois rapazes,  por mim ouvido   na 
ultima  matinée do «Avenida».  Diziam ; 

— A teu vêr, qual é a mais bella ae- 
nhorila do salão ? 

— E' sem duvida Mlle. Cacilda. E 
quem é aquella senhorifa de vestido azai 7 

— E" Mlle. Conceição Pimenfel. mui- 
to amiguinha da minha  maninha. 

— £ aquella senhorifa de olhar tão 
frisfonho, e que está tão pensafiva 7 

— E' Mlle. Risoleta Carneiro. E quem 
é aquella   «mignone» ? 

— E' a Herminia. muito interessante, 
não achas ? 

— Sem duvida, e quem é aquella lin- 
da senhorifa que dansa com tanta ele- 
gância e disfineção o   •fox-froof» 7 

— E' a Nilva. Dansa muito bem, e, 
além disto, é muito granciosa e boasinha. 

— E oquelle rapaz que está dansan- 
do com ella ? 

— E' o Costa Júnior. 
— E oquelle de olhos azues, tão ea- . 

pressivos.   que   está   conversando   com 
aquelle rapaz corado e elegante ? 

— Conheço-o muito, mas não lhe sei 
o nome : sei apenas que é inseparável 
do Heitor. 

— Conheces aquelle oufro que esfá 
conversando com Mlle. Lburdes 7 

— E' o Guimarães, o melhor par. 
— Sabes quem é aquelle rapaz fSo 

sympalhico ? 
— E' o Álvaro, muito meu amigo. Já 

reparasfe nas amabilidades do William, 
com Mlle. G. ? 

— Sim, está dando na visfa. e quem 
é aquelle parsinho fão elegante? 

i  — E' o Benedicfo   Marcondes   e a 
sua graciosa  noivinha. 

Nisto, o meu priminho veio tirar-me 
para dansar, e eu não pude ouvir mais 
nada. Sem mais, saudades da amiguinha 
e coliaboradora — Cecy.' 
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Perfil de G. B. de S. Carlos  ~ 

E' cxfremenicnle Mio. tem olhos 
prelos, que seduzem o mais duro cora- 
ção, a bocea pequena e ligeiramenie co- 
rada. deixando parecer uma carreira de 
denfes alvos como marfim. Sua fez mo- 
rena é de um seduclor corado. Seus 
cobellos são pretos. Sei perfeilamenle 
que Cupido o feriu e bastante. •. uma 
campirieirinho e futura professora, que é 
uma bellezinha.. . Ficarei muitissima 
grata — Campineira do coração. 

Perfil D. da C. 
•O gentil possuidor das iniciaes 

acima mencionadas é um dos rapazes 
mais sympafhico?. Moreno, estatura me- 
diana, nariz grego, cobellos escuros pen- 
teados corredamente. Os teus olhos 
verdes nos fazem lembrar os apreciados 
versos de Vicente de Carvalho. «Olhos 
encantados, olhos cõr do mar. olhos 
pensativos que.. . Joga foof-ball como 
todo rapaz da moda, dansa como pou- 
cos. Estudioso e applicado, diplomou-se 
o anno passado pelo Mackenzie. Mora 
no poético bairro da Liberdade, á rua 
Barão de Iguape, é filho da bella cidade 
de Tietê. O que mais nos deixa capti- 
var é o fino trato, sempre cortez para 
com todas as moças. Bastantes são os 
traços pelos quaes poderá ser descoberto 
o meu perfilado. Peço encarecidamenfe 
a publicação deste nas paginas da nossa 
querida   «Cigarra-. 

Esperando ser atiendida, milhões de 
beijos da leitora assídua — Efonid'. "> 

Perfil de Guaritinguetâ 
"Oe estatura regular, clara, lindos 

olhos e cabellos negros, mlle. C. B. 
possue apenas 18 primaveras. E' mui- 
tissimo elegante e graciosa, veste-se sem- 
pre com gosto e simplicidade. Os seus 
olhos meigos e fascinadores parecem 
viver eternamente mergulhados num sonho 
de felicidades. Na sua pequenina e en- 
cantadora boquinha paira sempre um 
sorriso captivante, deixando transparecer 
dois fios de verdadeiras pérolas. E' fre- 
qüentadora do Parque Cinema, onde 
poderemos vel-a freqüentemente em com- 
panhia das distinefas maninhas. Reside 
á rua Feijó. E' muito boasinha e deli- 
cada, sendo por esse motivo muito esti- 
mada pelas suas amiguinhas. Não ama 
a ninguém, porém possue innumeros 
admiradores. Envio-lhe, boa Cigarrinha o 
meu coraçãosinho se não esquecer de 
publicar nessa adorada revista este perfil. 
Desde já muito grata lhe serf a assidua 
e constante leitora — Celina. 

Perfil de Mr. Q. A. 
'Espero que desta vez a linda Ci- 

garrinha não me tirará a alegria de ver 
publicado o perfil de Mr. O. A. E' de 
estatura mediana, traja-se com esmerada 
elegância. E' lindo : seus olhos prelos e 
grandes s»o altrahentes. E' professoran- 
do da Escola Normal Primaria, onde 
tem grande numero de admiradores. Re- 
side á rua Consolação. Parece muito 
volúvel, o que. entretanto, não me im- 
pede de conquistar o seu bondoso co- 
ração. 

Muito grato lhe fica cata aasidua 
leitora — Fé e Espermnçm. 

^ LEITORA 
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Dm Homen Preve- 
nido Vale por Dois 

O poder do corpo para resis- 
tir e combater as enfennidadec, 
é um dos factores mais aprecia- 
dos que uma pessoa possue. 

V. Sa. DEBILITA ESTE 
PODER quando permitte que 
seu estado de saúde r- altere, 
porque assim o sangue enfraque- 
ce e os nervous perdem sua es- 
tabilidade. 

V. Sa. PRESERVA ESTE 
PODER que resiste ás enfer- 
midades, quando observa uma 
vida methodica e não se excede 
em suas oecupações. 

V. Sa. AGAJMENTA 
ESTE PODER, quando for- 
talece o sangue e os nervos com 
o uso opportuno de um tônico 
cor-o as Pílulas Rosadas do Dr. 
Williams, o Reconstituinte sem 
RivaL 

De  laboticabal 
•Como leitora da vossa conceituada 

'Cigarra», tomo a liberdade de enviar- 
lhe a lista de nossas amiguinhas de Ja- 
boficabal, afim de ser incluida no pró- 
xima numero, pois a vossa 'Cigarrt» é 
muitíssimo procurada nesta cidade, onde, 
se acha sempre em mãos das senhoritas 
e dos rapazes mais dislinefos. Chiquito, 
volúvel de uma volubilidade de borbo- 
leta. Laura L graciosamente Imda no 
seu passo conhecido e discreto e com o 
eterno sorriso de Gioconda. Fanny, loira, 
como as loiras walkirías, Annita C, 
morena, característico da belleza, trium- 
phanle da mulher brasileira. Agostinho, 
de orna «ivacidade que faz inveja aos 
mais doces rouxinoes. Lourdes P., 
esbeifa como ama sjrlphide. Diva C. 
dotada de espirito extraordinário e de 
cdacaçio aprímotadiaaima. Adalgisa. mo- 
ca «erdadeinacate a mais meiga. Alice, 
a leve polidec d* roata gedd e oe ca- 

bellos negros como onyx, são   os    seus 
predicados. Edith P.. a rainha da graça 
e da formosura. Colinha B..  senhorinha 
bclla e possuidora de um   gênio  alegre. 
Dinorah, a simplicidade e a meiguice em 
pessoa. Ciemenfina. a    galante  que   se' 
dedica ao sporf.   Confiada   na   extrema 
bondade do sr. director da «A Cigarra», 
subscreve-se muito grata a amiguinha — 
Rosa de  Amor. 

* 
Cig-arra I...  Cif arra I... 

"Esfou em completa miséria. Queira 
soecorrer-me, ajudando-me a abrir uma 
"li -rmesse" das seguintes e valiosas 
prendas : a graça de Sylvia Valladão ; 
a fina educação de Zub Xavier da Sil- 
veira ; a infelligencia e distineção de 
Nina Fajardo : a melancholia de Euca- 
rina ; a bondade de Maria P# Simões : 
a boquinha de Zuleika Duarte Nunes: 
n sympafhia de Àlda Duarte Nunes: a 
habilidade de Hilda : os lindos dentes 
de Maria C. de M. e os bellissimos 
olhos de Santinha X. da Silveira. Da 
leitora — Miserável. 

Admiro 
"O riso de Clotilde A. As peripé- 

cias de Ântonietta. A inconstância de 
Aurora. O serio de Mlles Mello Fran- 
co. As intelligentes criticas de Marga- 
rida. O retrahimenfo de Maria F. R. 
O olhar vivo de Heloísa A. A cons- 
tância de Herminia. As espionagens do 
LQlu. O olhar meigo do Fábio Àyres. 
Os cabellos de Ariosto A. A prosa 
agradável de Archimedes. O porft dis- 
tineto do Rubens de M. S. A seriedade 
do Marcilio A. As peraltices do Agenor 
O amor pelo estudo de Xavier G. Pu- 
blique, sim ? A amiga e leitora — ;VIe- 
da/ha d'ouro. 

0 que vi no Rio Branco 
Dulce, mui pensativa. Lucilla. en- 

graçadinha em companhia de sua gentil 
amiguinha. Elza, sempre encantadora, 
comprimentando Mr. J... Yolanda. gra- 
ciosa, esperava alguém. As Levy, assí- 
duas freqüentadoras. José ao lado de 
sua predilecta. Almeida, cada dia mais 
bonitinho. Luiz Gonzaga, passeando pelo 
cinema á procura de mlles... Machado, 
anda desappai-ecido; porque será ? Por- 
fella. não quer mais cumprimentar-me. 
Mario, muito ingrato. Octavio C fa- 
zendo pose : porque ? José. fiteiro.       -^ 

Por hoje é só. E" muito curtinha. 
Saudades da amiguinha — Boneca. 

Wk A. H. 
•De estatura regular, mlle é sym- 

palhica e bonitinha. Possue uma basta 
cobelleira loura e lisa. seu» olhos azoes 
são grandes, bondosos e meigos. Sua 
cutis é alva e roçada e sua boquinha é 
ornada de dous formosos lábios: estas 
são os fracos mais ou menos de mlle. 
Carinhosa, é muito boasinha. Mlle. c 
muito patriota. Seus pães são exfraa- 
geiros. mlle não deixa de ser brasileira. 
Ama escondidamenfe um jovem moreno 
da na Sabará... 

Da eoyfaata leitora e 
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Continuição das minhas paginas 

"Atírahio-mc a suggesfão my«feriosa 
das hc-as quedas, empolgava-me a scis- 
madora meloncholia que pairava na som- 
bra  amiga  da   noiíe. 

Não sei quanto (empo al!i fiquei. 
Sei apenas que sonhei, que a alma da 
phanfasia habitava aili, na brisa que pas- 
sava gemendo uma sentida canção de 
saudade, nos raios- de luar que se esba- 
tiam "pelos ramos verdes semeados de 
corollas, como beijando com os seus re- 
flexos de prata, o puro e suave arminho 
das pefclos. 

À minValma visionária abysmou-se 
no mysficismo dos sonhos, o meu espi- 
rito vagou errante, perdido na coníem- 
p'ação de um mundo ideal. . . uma pay- 
sagem talvez. . . pequenina, cheia de luz, 
na tela  muito azul da felicidade. 

Mas o mundo das chiméras é como 
o faiscar moribundo e opaco da peque- 
nina estrella que ume nuvem immensa e 
negro, sepulta na escuridão dos céus. 

À realidade impetuosa e cruel dis- 
sipa as gazes vaporosas do sonho.e es- 
phacela as roseas e frágeis phantasias. 

Despertei. Desfizeram-se as visões 
sorridentes que embalaram com a har- 
monia divina dos seus sorrisos a minha 
imaginação doentia. Ficaram em seu Ju- 
gar os ramos verdes, as corollas perfu- 
madas, beijadas pelos reflexos prateados 
do luar. Daquelles sons divinos de harpa 
celeste, só ficaram os lamentos tristes da 
brisa que gemia uma sentida canção de 
saudade. A mesma paz, pairava na som- 
bra amiga e profunda da noite. 

Mas, só então, jiercebi que não es- 
tava só. Alguém, quem quer que fosse, 
creafura humana'ou visão phantastica dos 
meus sonhos, aili estava commigo. lon- 
ge, bem longe da turbulenta esphera da 
Vida, no recanto silencioso de meu jar- 
dim solitário e triste. 

Quem feria naquella hora adiantada 
da noite, seguido os passos que incons- 
cientemente eu dera arrastada pele febre 
perturbadora do meu espirito ? Aquella 
visão que sem duvida havia velado os 
momentos que eu passara em sonho, pro- 
curaria  a solidão    sagrada  da   natureza. 

para suffocar no regnço confidente da 
noite, a dôr cruciante de amarguras in- 
findas ? Seria ella alguma alma errante 
de poeta, chorando aos ventos, ás flores, 
ao luar, rimas esphaceladas, restos de 
uma ventura desfeita em lagrimas de sau- 
dade ? Ou seria um destes espíritos ro- 
manescos que vagam pelas caladas da 
noite, em longas avenidas de bosques 
sombrios, tecendo em novellas phantasti- 
cas as suas galantes aventuras de ro- 
mance ? 

A minha narração nol-o dirá em 
breve. 

•   • 
Ao desannuviar-se a sombra que 

toldava o meu espirito, lembrei-me de 
que necessitava regressar ao recinto ale- 
gre e sumptuoso que eu havia abando- 
nado e onde sem duvida nada justifica- 
ria a minha ausência, pois nenhum da- 
quelles humanos inconscientes que alar- 
deavam os seus sorrisos entre os esplen- 
dores do baile, não seria capaz de com- 
prehender o estado de agitação em que 
se achava a minha alma, nem descobrir 
a verdadeira causa que me obrigara a 
repellir com desdém o seu contacto hy- 
pocrita  e   profano. 

Mas eu tive sem o saber na minha 
innocente aventura, um companheiro que 
seguira os meus passos, e aili estava a 
sorrir-me, envolvendo-me com o seu 
olhar ardente. 

Quiz fugir-lhe. mas a irresistível al- 
tracção dos seus formosos olhos, o en- 
canto seduetor do seu sorriso prende- 
ram-me junto a elle. 

Não sei o que senti, ao litol-o pela 
vez primeira. Sei que um sentimento ex- 
tranho, indefinivel, despertava em meu 
peito, que o coração pulsava-me com 
violência e que um mixto de. prazer e an- 
ciedade, parecia ter esboçado em meus 
lábios o sorriso meigo da felicidade. 

Oh ! Bemdilos sejam aquelles mo- 
mentos, em que aos raios prateados do 
luar, naquella mysteriosa e scismadora 
noite, meus olhos contemplaram pela vez 
primeira as duas esfrellas fulgentes que 
illuminaram as trevas do meu áspero 
viver. 

Bordados CASA PHENICIA 
^gf ■ DE  

Roa Libero Badaró. 157 - Telepünoe. 1463 (central) - [alia. 1065 - S. PAULO 
O maior e o melhor estabelecimento de bordados em S. Paulo 

Acceita pedidos da Capital e do Interior, para bordar e 
confeccionar vestidos finos, bandeiras nacionaes. distinetivos 
para clubs. Artigos de tapeçaria e reposteiros para Repar- 
tições Publicas. Tem sempre em stock feltros verde c ama- 
rello para a confecção deste ultimo  artigo. 

Aquelles olhos mysteriosos e negros. 
que tantas vezes me fitarem nos meus 
sonhos de criança, e que tanto me sor- 
riram em scismas. nos devaneios da mi- 
nha alma innocente aili estavam a fitar- 
me, não em roseas e vaporosas phanta- 
sias, não em visões phanfasticas de 
idéies sonhados e de felicidades em pro- 
messa, mas abrindo aos meus olhos o 
eflrada luminosa do amor, onde o anjo 
da minha vida deveria desabrochar es 
rosas brancas da esperança e velar com 
as suas azas puras, es preces Fervorosas 
do meu coração apaixonado. 

Um mundo de chiméras, crenças e 
esperanças perpassou pele minha mente 
e a idéia do futuro sorriu-me entre as 
flores da ventura, emquanto meus olhos 
contemplavam embevecidos, o jovem com- 
panheiro da minha innocente aventura. 
Pitando-nos demorademenle, eu ebsorta 
nas minhas doces divagações, elle e sor- 
rir-me, a interrogar-me com o olhar e a 
supplicar dos meus lábios e confissão 
sincera das profundes emoções, que des- 
pertevem em meu coreção sentimentos 
desconhecidos : mas. meus lábios só ti- 
nham um sorriso, o meu primeiro sorri- 
so de felicidade I 

Para o boa "Cigarra", diz adeus 
até o próximo ^numero, a collaboradora 
muito grate—Diamaníc Azul." 

Na região da justiça 
Já temos caminhado o sufficiente, 

sempre unidos pelos liemes de boa e de 
sincera camaradagem, para, sem receios 
de omissão, equilolarmos com segurança 
as magnificencias utilitárias e agradeveis 
dessa popular e amada 'Cigarra». A 
existencio altamente benéfico deste bem 
feito revisto nesta seduefora e agitada 
Capital é. indubitavelmente, móis um lou- 
rél de glories explendentes para nossa 
vida progressiva, pelo que merecidas são 
as sympelhies que se onninhem em nos- 
sa alma, e justos os applausos e o esti- 
ma que lhe dispensemos, com os cari- 
nhos e o ardor próprios dos corações 
sinceros. E, além das sympalhias, de es- 
tima e dos eugurios de venturas e pros- 
peridodes, que.fazemos pela querida e 
acatado revista, não podemos e nem de- 
vemos esquecer a gratidão meigo e sin- 
cero que sintimos pelo distineto e illus- 
tre personalidade de seu competente e 
operoso director e fundador, que, com a 
sue superioridede de espirito e cora a 
delicedeze de tracto que sempre foram 
suas principaes corocteristices, sempre 
deu gentil e hospitaleiro acolhimento as 
modestas producções das suas queridos 
leitoras. Ingentes, pois. são os benemé- 
ritos serviços prestados pelo •Cigarro- 
é Pátria e ó Sociedade, porque, enri' 

t quecendo elle o Brasil com ume reviste 
de verdadeiro valor real e intrínseco, co- 
mo é esto, ainda (raz o incentivo forle e 
mágico 6 cultura íntellectual de muita 
gente. Apui consigno tombem, por mim e 
pelas minhas dignas companheiras, as 
unisonas e harmoniosas notos de gratidão 
sincera e duradoura que sentimos, alme- 
jando sempre e de coração que sejam 
brilhantes e crescentes a sua felicidade e 
sua gloria e completo triumpho paro o 
deslumbrante revista que tão hábil e di- 
gnamente dirige com a» bênçãos e as 
sympoihias de iodos. Da — Rainha das 
Flores.' 
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JTracos,  nervosos   e   dyspepticos,   tomae   phos- 
—   pHoro   e   ferro     ———————————————— 

O COMPOSTO RIBOT é a melhor forma de tomar ferro e phosphoro 
Muitas pessoas fracas, nervosas e dyspep- 

licas, acham injusfiGcavel seu péssimo estado de 
saúde, pois alimentam-se bem, não trabalham 
excessivamenfe, e descançam o necessário. Aca- 
bam resignando-se áquillo, crendo que é essa 
a sua irremediável sorte. Ignoram, porém, que 
são victimas de um estômago fraco, muitas ve- 
zes sofTrcndo de dyspepsia atônica ou nervosa, 
e que seus órgãos de assimilação e digestivos 
não permittem ao sangue tirar dos alimentos 
toda a nutrição que seu organismo tanto pre- 
cisa. Seus alimentos possam pelo seu corpo 
como um liquido por um coador, deixando es- 
cosamente a nuHção indispensável para não 
morrerem de inanição. 

Para   taes   pessoas   não ha nada como o 
COMPOSTO RIBOTT. (phosphato-ferruginoso- 
organlco).   que   é   o   lonico assimilativo e anti- 
dyspeptico mais tfficaz de que dispõe   a thera- 
peufica  moderna.    O    Ferro   orgânico que entra 
no COMPOSTO  RIBOTT. produz milhões de 
glóbulos vermelhos no  sangue,   enriquecendo-o 
rapidamente:    o    phosphoro    é   o   mais  mara- 
vilhoso conhecido para nutrir e fortificar o sys- 
tema nervoso, refrescar a memória   e restaurar 
a energia vital.    A   noz   vomica, que   também 
entra no COMPOSTO RIBOTT   é   assar co- 
hecida como    lonico    estomacal    e    anti-dyspepíico.    Como o 
auxilio do  COMPOSTO  RIBOTT   as   pessoas   débeis,    ner- 
vosas e abatidas duplicam e muitas vezes triplicam suas ener- 
gias e forças de resistência   rapidamente.    Se V. S. sente-se 
fraco, nervoso ou abatido, se nota que seu estômago  não di- 
gere devidamente os alimentos,   e   que um continuo mal estar 
e freqüentes dares de cabeça denotam a pobreza de seu san- 

Olha para aquelle par de rachiticos: porque não fomario  "COM- 
POSTO RIBOTT. para ganhar forças vigor, vitalidade e energia ? 

gue. não perca mais um minuto e comece a se tratar com o 
COMPOSTO RIBOTT. Em breve notará a differença. Ven- 
de-se em todas as pharmacias e drogarias acreditadas. Man- 
daremos amostras grátis ás pessoas interessadas que solicitem 
preços, e remettam -*00 rs. em sellos de correio' para pagar 
o parte, etc. Único depositário no Brezil: B. Nieva, Caixa 
postal. 979. Rio de Janeiro. 

-^. -^ 

Hlle. A. di C. V. 

"Morena, de um moreno de jambo 
maduro, tem a minha perlila^P cabcllos 
negros e tumultuosos como as noites de 
verão. Tão ardente, fico a pensar ás 
vezes, si nas veias de Mlle. não cor- 
re o nobre sangue hespanhol. E filha 
mimosa de illuslre advogado. Tem diver- 
sos irmãos e uma encantadora irmã. 
Dansa admiravclmenfe. E* dotada de um 
um gênio alegre e enthusiasmado. Anda 
quasi sempre de cinzento, o que lhe vae 
muito bem. Mlle., linda e galante como 
é, possue uma coorte de verdadeiros 
admiradores. Da leitora ■— Mias Borter- 
fiy-" 

Perfil de Mlle. F. A. 

"E* um bello typo de moreninha, 
mas de um moreno chie, que seduz. 
Possuidora de formosos cabcllos, casta- 
nhos escuros, repartidos ao lado, o que 
lhe fica muito bem. Seus olhos grandes, 
da mesma côr dos cabcllos. são irre- 
sistíveis ; bocea pequena, fnzada pelos 
seus labiosinhos roseos, no qual dese- 
nha um meigo sorriso. Seu nariz oqui- 
lino é muito bem feito. Muito modesta, 
mlle. é um tanto retrahida, Não gosta 
de bailes, porém aprecia muito a mu- 
sica. Conta mlle. muitos admiradores. 
Possue um coração de ouro, pois é 
muito constante e sincera. Reside mlle. 
á rua 21 de Abril, no Braz. 
verde, da qual sake raraacnle • | 
Adráüiarui quem é caia 

filada ? Confio no coração do amiguinha 
"Cigarra", e na bondade de seu digno 
redactor, para vêr publicado este perfil 
no próximo numero. Da nova collabo- 
radora — Ket." 

C. L. __ 
"E* elegante, estatura regular, magro 

e de rosto mimoso. Possue um par de 
olhos muitos meigos, de um castanho 
escuro: os cabcllos da mesma côr, e 
tem uma grande onda ao lado direito do 
penteado. Nariz regular, um pequeno 
bigode. Bocca pequena, com uns lábios 
regulares que estão sempre entre-aber- 
tas para sorrir. Está ssmpre alegre e 
risonho, pois parece que anda feliz com 
os seus amores. E' freqüentador do 
Theatro S. Pedro. Daria a minha alma 
para saber o que é que elle pensa, quan- 
do está com o olhar fixo num só ponto. 

Profundamente grata subscreve-se a 
leitora — R. R" 

Na Lapa 
"Meiga e encantadora Cigarrinha. 

Como te apreciamos, e immínsamente. 
não podemos passar sem narrar-te o 
que mais nos impressiona aqui na Lapa. 
Anna. enlevada com o loiro noivinho.. . 
parabéns Maria, sempre com novas con- 
quistas. Rassara. muito satisfeita com o 
noivado. Antonina Mello, extremamente 
mpalhica. Maria Beraldinelli. retrahida. 
BpalrU Mcddraa. 

glia, uma verdadeira fetéa. Zacarias Ja- 
conelli, captivante. Djalma. occultando- 
se dos olhares.. . Raphael Lucci, é de- 
veras bonitinho. Bernardo, passeando em 
companhia de... não te assustes... 5a- 
bino F. Júnior, muito modesto. Antônio 
Paukowski, possue lindo* olhos azues. 

Desde já, beijam-te, agradecidas as 
constantes leitoras e inseparáveis . ami- 
guinhas — Nuvens deioaa". 

rerfU de Blle A. E, r. 

•Reside em Itatiba, onde exerce o 
magistério, a mais nobre profissão fe- 
minina. Mlle é de um typo interessante, 
pelo seu todo mignon, sua vivacidade 
faceira, tendo muito de moça e muito 
de menina nas suas dezenove primave- 
ras em flor. Seus traços physionomicos 
são de accordo com seu todo. finos e 
delicados; o rostinho gracioso é ornado 
por bellos olhos expressivos, nos quaes 
se lêm- intelligencia e mysterio.' Possue 
um nariz aquilino e bem feito, uma bocca 
mimosa, sempre risonho. e uma abun- 
dante cobelleira castanha que. quando 
solta, quasi chega aos seus pesiios de 
japoneza, formando, em volta do corpo, 
um manto sedoso e ondulante. Mlle. 
que anda a cavallo com uma verdadeira 
amazona elegante, durante alguns pas- 
seios feitos em Caldas, prendeu o co- 
ração sensível de UB rapas, qw femfccm 
mia MÜiMiaw de cqrtaci* mm sparf 
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R. &. B. 

"O meu perfilado confa uns 21 
annos de edode. Sua estatura é baixa. 
Não direi que o R. G. B. seja um ra- 
paz verdadeiramente bello, porém é 
muito engraçadinho e de uma sympalhia 
rara. Sua téz é clara e rcsada, os ca- 
bellos são castanhos e crespos. Usa 
óculos e anda sempre de chapéu molle, 
o que lhe assenta bem. Eu o acho fris- 
fonho, principalmente agora que está de 
luto. À respeito de amores não direi 
nada, apezar de o achar com ares de 
apaixonado. Reside este javen na rua 
Barata Ribeiro, numero cincoenta e 
tantos. Eu o vejo sempre passar em 
minha casa, mas.. . não lhe digo nada. 
'      A leitora apaixonada — Liílle Kiss. 

* Hlle. L. G. 

"Encantadoramente loira. mlle. é 
linda, mui linda. Alta, elegantíssima, de 
tez branca como as açucenas, é dona 
de uns olhos verdes da cor do mar, 
pensativos e scismadores. Sempre ale- 
gre, muito risonha, seu coração parece 
não ter sido ainda alvejado por Cupido. 
Possue grande numero de admiradores, 
corresponde a todos com amabilidade e 
gentileza, mas não ama ninguém : seu 
coração é de gelo. Verdadeiramente for- 
mosa, seus encantos são realçados ainda 
mais pela extrema modéstia e simplici- 
dade de que é dotada. A nossa loirinha, 
que c uma grac:osa pharmaceutica re- 
sidente no Braz, gosta muito da musica. 

Muito grata pela publicação fica a 
colleboradora — Suzelle. 

Perfil de N. P. 

"Querida "Cigarra" . E' demasiado 
difficil traduzir fielmente os traços da 
jovem N. P., pois não existem phrases 
apropriadas para descrever o seu carac- 
ter, a sua belWza, o seu gênio. Digo 
somente que o seu nome nos lembro o 
do apóstolo padroeiro da nossa formosa 
Paulicéa. E* de origem italiana : possue 
um coração affavel, generoso: extrema- 
mente sensivel. Os seus belos cabellos 
castanhos formam-lhe uma aurcola ce- 
lestial. Os olhos, ah I que expressão, 
que encanto I são castanhos, irresisli- 
veis, tentadores, parecem dois diamantes, 
dois astros brilhando em noite serena. 
O rosto é um verdadeiro modelo, de 
perfeita harmonia, o nariz acquilino c 
as espessas sobrancelhas, levemente ar- 
queadas, dão-lhe um aspecto fidalgo 
Bocca pequena, estatura regular, tempe- 
ramento nervoso, porte chie. O seu sor- 
riso angélico harroonisa-se com a sua- 
vidade do olhar, e, quando sorri, for- 
mam-se, em suas faces, duas encantado- 
ras covinhas. Gosta muito das reuniões 
familiares, aprecia o theatro. ama tudo 
quanto é bello 1 E" elegante, seria, sym- 
pathica. Trajo-se com simplicidade, sem 
exaggero, sem vaidade. Qual é o seu 
sonho, quem é o seu eleito, o seu ideal, 
não sei. N. P, vive immerso em mys- 
lerio impenetrável. Moro na Luz. onde 
possue um grande numero de admirado- 

res. Donso com orte e foi classificado 
uma das nossas melhores dançarinas. E' 
emérita professora de dansa e, quando 
se entrega a esse divertimento, parece 
navegar num ambiente puramente aéreo, 
tal é a perfeição dos seus passos. As 
senhoritas, quando a vêem valsar, ficam 
extasiadas, os cavalheiros, com inveja, 
seguem o rythmo da   musica. 

Desculpe-me, esta foi escripto a lápis 
no momento em que Mlle. N. P. dan- 
çava.   Da colleboradora—Rouge-Rouge. 

Cidade de Caldas 

■Apezar de tão longe me achar não 
me esqueci da minha querida 'Cigarra' 
que ê muito conhecida e muito apre- 
ciodo neste enconlador recanto sul mi- 
neiro. Portanto, envio-lhe esta lista desfo 
temporada inesquecível. O sr. não dei- 
xará de publical-a, não é ? Dr. Pe- 
luso. olhe que já dá para desconfiar. . . 
Octavio, c muito bomzinho, mas não 
gosta da nossa companhia, porque ' Gil- 
berto, está mais desembaraçado; o aca- 
nhamento foi só nos primeiros dias. não 
é ? Dr. Gupy. muito egoísta ; não se 
pôde conversar com os outros, é de- 
mais, ouviu ? Flovio, sempre risonho ; 
mos tem prozer era judior do R e eu 
acho multa graça. . . (que desaforo! dirá 
o R. Romiulo com medo que eu fale 
no. . . (que susto I), mas elle é bom, só 
no jogo é que fica furioso, quando, , . 
perde. José, fui apresentada a elle, é 
multo sympathlco, mas não me cumpri- 
menta : parece-me que não ha motivos, 
não ? Valente apaixonado chronico de., . 
não ha quero resista. Zeréca, continue a 
fozer serenotos: gosto iromensomente. 
Dillnho, é o nosso ai Jesus, mos no jo- 
go. . . mas no joguinho... Não é muito 
grande, o sr. me faça este grande favor 
de publicar; em 5. Paulo lhe agrade- 
cerei pessoalmente. Acceife lembranças 
de — Marília'. 

De Villa Harianna 

• Minha querida «Cigarra», não te 
esqueças de mim! Como grande admira- 
dora da querida «Cigarra', peço ao seu 
digno director a bondade de publicar 
estas pequenas linhas. Porque não pu- 
blicou o outro que lhe mondei? Fiquei 
muitíssimo sentida com isso. Ouviu ? Ro- 
sino C codo vez móis sympothica. Ju- 
lia S.. sempre gentil. Rosinho C, tris- 
lonho, (porque será?). Lydio coda vez 
mais engroçadlnha. Luizo C com a sua 
belleza, captiva os corações de muitos 
rapazes e principalmente o de A. 

Muito grota, envia milhares de bei- 
jos ã querido «Cigarro', o constante 
leitora —  Violeta. 

Um perfil 

"Querida "Cigarra". Como esta é a 
primeira cartlnha que fe envio, rogo-te 
publical-a. E" o perfil de uma minha 
amiguinha que reside á rua consagrada 
ao santo festejado no dia 13 de Junho. 
E' de porte magestoso. olhos azues, de 
onde sempre sahem faíscas elétricas para 

"mar wm  coração,  narix 

bocea^pequenina e ornada por lábios 
roseos. onde sempre paira um sorriso 
encantador, dentes alvos, eufis clara e 
rosea, como vêem, ê sem duvida o mais 
bella do bairro e sem rival. Possue 
outros predicados próprios de suo es- 
merado educação: fnlre elles, os que 
mais gosto são : pinta, foco piano com 
grande perfeição, folo odmiravelmente a 
lingua de Chatfaubriand, E' assidua nas 
roalinées do Pathé. Alem de ser meiga 
e boa, e espirifuosa, veste-se muito bem 
e com elegância. Suos iniciaes sao ; M. 
O, R, C, Possue também um bello au- 
tomóvel "Loncio" numero duzentos e... 
E' tombem indifferente o qualquer olhar 
apaixonado, excepto... Termino pedindo 
á querida "Cigarra" para publicar esta 
cartinha. Da tua assidua leitora — Be/- 
lezinba." 

Mr, D. J. A. 

«E' de estatura regular, e apparencio 
de 16 annos, E' de um moreno clero, 
cabellos negros, olhos encantadores, som- 
breados por largas e negras pestanas, 
nariz afllado e artisticamente modelado. 
Sua bocca é ornada por um doce sor- 
riso, deixando opporecer uns lindos den- 
finhos brancos. E' alumno do l.o anno 
Comirercial do Mockenzie College. Sei 
que é ardentemente amado pela B. Da 
leitora constante — Monon* 

Escola de Commerclo «losé Bonifácio-, 
de Santos 

«Confiada em tua extrema bondade 
venho pedir-te agasalho em luas lindas 
asitas, para estas poucas notas obser- 
vadas por mim na Escola de Commerclo 
de Santos. Notei : A louca alegria da 
Magdalena, porque vae ser a capita da 
Cruz Vermelha «José Bonifácio». À 
bondade da Zilda para com as rollegas. 
A amisade sincera e constante das Inse- 
paráveis amiguinhas Rosaria e Edlth. 
Dagmor, dansando sempre pelas SAUS 
da escola. Os negros olhos da Helena. 
A polidez romântica da Elza. Os modos 
ultra-comicos da Amarilia. Dulce, fa- 
zendo rir as collegas com seus modos en- 
graçados. A leitora assidua — Airasor. 

Casamentos em Brotas 

"Adorada «Cigarrinha». envio-te os 
seguintes proclamas de casamentos, que 
farás o favor de publicar. Com favor de 
deus Cupido e da «Cigarra», querem se 
casar nesta bella cidade : o sr. C, C. D., 
com 20 annos, de esteturo regulor, mo- 
reno, cabellos e olhos pretos, com Mlle. 
C de 17 annos. alto, magra, claro, ca- 
bellos loiros e olhos azues ; o sr. F. C. 
L., com 30 annos. baixo, moreno, olhos 
e cabellos castanhos, (residente agora em 
S. Paulo), e Mlle. G., com 15 annos, 
morena, olhos e cabellos pretos; o sr. 
À. C. D., com 21 annos. alto, magro, 
moreno, olhos e cabellos castanhos; o sr. 
E. G., com 18 annos, moreno, baixo. 
olhos e cabellos castanhos (residente em 
Jahú), com Mlle. E,. com 17 annos, mo- 
rena, cabellos prelos e olhos castanhos 
claros: o sr. N. S., com 20 annos, mo- 
reno, estatura regular, olhos e cabellos 
pretos, com Mlle. P.. com 18 annos. 
clara, baixa, magra, olhos e cabellos 
castanho*. Da leitora e emiguinhi—Bor- ] 

x*ofafe Ntgn." 
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muilo refrahido. Puro engano I Quem 
gosar a sua amável palestra por alguns 
instantes, ficaria simplesmente encantado 
com aquelle adorável gênio, com aquella 
capfivante bondade. Sem exagero, p«de 
dizer-se que a sua alma é feita de ar- 
minho. Os troços" característicos do seu 
physico são: grandes olhos verdes en- 
cimados por bastas sobrancelhas negras. 
Estatura media; moreno, corado, de um 
corado que deita transparecer uma saúde 
ferres. As linhas do seu rosto são rega- 
lares e harmoniosas, tendo uma bocea 
bem talhada. Os seus dentes, embora 
não sejam bem alinhados, são bellos e 
bons. Pilho da ferra carioca, está aqui 
entre nós ha cerca de dois annos, é, 
neste curto espaço de tempo, tem con- 
quistado innumeras amizades e sólidas 
affeições. Seguiu carreira commercial, 
qur é a que melhor se dá com a saga- 
cidade do seu espirilo e com a largueza 
de suas vistas. Mas, «Cigarrinha», esse 
joven de quem te falo tem um grande 
defeito, é noivo I Esse defeito elle con- 
Irahiu no Rio. Oh ! como são másinhas 

Mm 
Dr, H, de S. Q, H. 

"Em a nossa mais alta sociedade, 
destaca-se como um dos seus vultos 
proeminentes, o meu perfilado. De es- 
tatura mediana, feições delicadas, sobre- 
sahindo o seu nariz ligeiramente aqui- 
lino, que faz lembrai os da nobre fa- 
mília "bourbon ', tez clara, inteiramente 
'rase", olhos escuros e encantadores, 
bocea pequenina, dentadura alva, pare- 
cendo um fio de pérolas. Mr. traja-se 
com apurado goSío. Dotado de um 
temperamento altivo e de uma infelligencia 
muito lúcida, conseguiu formar-se pela 
nossa Faculdade de Direito, apenas com 
dezoito annos de edade. E' freqüentador 
assíduo de todas as festas da "haute 
"gomme", e um grande apreciador de 
theatros e concertos. Advoga no foro 
da Capital e é autoridade policial no 
dístríeto da   Consolação.   Pedimos   per- 
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as cariocas ! Eis, em rápidos traços, o 
rapaz que eu tanto admiro. 5i publicares 
estas linhas, ficarás credora de um sor- 
riso da — Aurora. 

Ferfil de F. P. 

•Abandonada na triste solidão mo- 
notonia da vida mundana, venho reco- 
lher-me nas azes ethereas e bondosas 
da «Cigarra», para lhe confiar o perfil 
de mais nobre e bello jovem que co- 
nheço. Elle c alto e esbelfo, seus ca- 
bellos são negros e penteados para traz, 
seus olhos também são negros e feiti- 
ceiros, como as noites mysterrosas, es- 
condendo nobreza e amor. Seus dentes 
são mais bellos do que as pérolas do 
Ceylão. Mora numa encantadora casa, 
situada á rua Marquez de Itú, n... (não 
sou indiscreta) e sei também que fre- 
qüenta o Thealro S. Pedro e tem grande 
amor ao  estudo. 

E tu, •Cigarra» adorada, ouvindo 
as minhas confissões, as acolherãs. Da 
leitora — Cone/essa <k Memtt-ChMo. 

dão a Mr. mas, enganou-se na carreira, 
com o seu preparo, com suas maneiras 
distincias e delicadas. Mr. não serve 
para delegado de policia, mas sim para 
secretario da Legação ou ofíicial de 
Gabinete, onde estaria inteiramente á 
vontade. E' fino cultor das musas (per- 
doe-me a indiscreção, e hábil pianista. 
Reside pelos lados da rua das Palmei- 
ras, Nem tudo é completo; Mr. tem um 
defeito, é não se decidir a casar. Com 
os predicados que possue, Mr. está ta- 
lhado para ser um marido exemplar. 
Porque não se casa commigo ? Sei de 
muitas moças que esperam anciosas sua 
resolução, pare ver .em qual delles reca- 
hirá a sua escolha. Certo que Mr. e 
escolherá, desde já pede o Deas que 
isso econteçe. A sue méis ordente ed- 
miradore — Li-Li. 

Admiro 

"Os bellos cabeilos de José Sam- 
paio Mesquita. A prosa de Nicolau. A 
seriedade de Àlcibiedes Menezes. A bel- 
leza de Paolino Azevedo. A bella covi- 
■dw dd qaráo de Angulo Brandão.   A 

elegendo de Cassio P. Andrade. A pose 
de Lincoln Menezes, constantemente com 
os braços cruzados semelhante a. .. Na- 
poleão! A gracinha de Rubens Camer- 
go. O porte de Admar Vez. A sympefhie 
de Manoel  Paes dí Berros. 

Por esta vez basta. Para o próximo 
numero, mandor-vos-hei uma lista das 
moças cofubas de S. Poulo; e que são 
amiguinhas de ti, querida "Cigarra". Pu- 
blique sim ? Grata, sempre grato, a 
emiguinha — Eíerna. 

Notas do Braz 

"Querida "Cigarra". Estou muilo 
triste, pois esta é a quarto liste.que lhe 
envio e todas tiveram o mesmo fim de ir 
para a cesta. Desejava muito ver esta 
publicada num cantinho das tuas bellas 
azas. Moças : O lindo 'moreno rosado e 
os olhos meigos da  Bruna P. A timidez 
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c a bondade de Àda P. O desembaraço 
da Nila. O enthusiasmo da Ernestine 
por certo repez. Rapazes: Compi, diz 
que voí ser noivo da moreninhe; leve 
gosto repez, mens perebens. O próximo 
noivodo do Aurélio. A pose do Lino, 
quondo esto com ella. 

Sr. redactor, peço-lhe o obséquio 
de publicar esta. Seja bomsinho uma 
vez pare commigo, sim ? A leitore — 
Lola. 

Monte Alto , 

"Sou leitora assídua da Cigarra e 
por este motivo fico muito e muito triste 
se não ver esta listinha publicada em 
algum cantinho desta aprecioda revista. 
Um rapaz pare õe césar é preciso que 
tenha e altura do F... Castellan:. A 
elegância do Felix. A delicadeza do Dr. 
Derio. A amabiiidade do S. Cabral. A 
sympathia do Costa. O ar alegre e jn- 
venil do A. Geliottí. Os lindos cebellos 
do Sentos. O moreno romontico do J' 
Moreira: e a bondade do sr. redactor 
se publicar esta listinha. Da nova col- 
laberadora — Jou-Jou. 
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Uma navem de corações 

•Fiz um cxoniií anaiyfico e scienlifico 
nos corações dos minhas amiguinhos e 
consegui averiguar que ; o coração de 
Vííalino &rezil é um paraizo repleto de 
essências celesliaes ; o coreção de Àida 
Sabino Brandão é um éden de bellezas 
sobrenaturoes; o coração de Eslerina 
Pefrilli é um oceano de aromas dulcis- 
simos; o coração de Dina Gambá é 
um jardim de incgualavcis perfumes : o 
coração de Aivarina Brezil é um sacrario 
de excelsas virtudes; o coração de Be- 
nedicta Fontes Júnior, é um recinto de 
nobres presagios : o coração de Gisela 
Perroni. é um horizonte de harmonias 
ceruleas : o coração de Waldomira Sy- 
rini, é um le.urel de glorias ; o coração 
de Domelia tiras, é um diadema de cx- 
ceilentes predicados ; o coração de Giu- 
lita Cavalheiro, é uma urna preciosa; o 
coração de Helena Bahia, é uma ilha 
maravilhosa : o coração de Olga Fon- 
tana, é um lago de affecto:; o coração 
de Genoveva Crispino. é uma montanha 
de gelo ; o corefão de Miquelina, é 
uma barca inconstante; o coração de 
Joanna é uma caverna mysteriosa ; o 
coração de Clemetina, é uma mina de 
ouro; o coração de Mariannina Prestes, 
é um mar de sensibilidade ; o coração 
de Maria Luiza, é indiffcrenle ; o cora- 
ção de Maria V. é um bloqueio de 
granilo : o coração de Thereza F. é um 
tonei de assucar; o coração de Car- 
mela Russa, é uma planície primorosa ; 
o coração de Maria Bianchi, c uma 
bella jóia ; o coração de Ophelia, é um 
romance impressionante; o coreção de 
Dcolinde, é umicentro riquíssimo ; o co- 
ração de Luiza Russo, é um penhasco 
de diamantes ; o coração de Clementina 
L., é um navio de esperanças ; o cora- 
ção de Carolina, é um areoplano carre- 
gado de amores: o coração de Ceza- 
rina, é uma poesia sentimental ; o cora- 
ção de Nady, é um mysterio impenetrá- 
vel; o coração de Assumpta, é um 
poema histórico; o coração de Auta 
Penteado, é uma linda grinnida de flo- 
res ; o coração de Carmela Sica. é um 
quadro arlistico; o coração de Leonor 
é uma fortaleza ; o coração de Renata 
P., é um escrinio de meiguices ; o co- 
ração de Margarida de Felice, é uma 
nuvem rosea ; o coração de Assumpta 
G., é uma rocha sublime ; o coreção de 
Antonieta M., é ura livro apaixonado ; 
o coração de Conchetla, é uma pagina 
eloqüente; o coração de A. é um dic- 
cionario popular ; o coreção de Laura 
é um penedo de exptendido chocolate ; 
o coração de Piedade, c uma muralha 
de carinhos ; o coração de Vicentina B. 
é uma gruta bellissima; o coração de 
Rosa, c uma lauda preciosa ; o coração 
ds Angela B.. é um ninho de sorrisos ; 
o coração de Aita, é um enxame de 
amizade ; o coração de Florinda, é uma 
furna delicada de caricias : o coreção de 
Angélica, é uma fogueira de paixão ; o 
coração de H. P., é uma charada in- 
comprensivel ; o coração de Rosinha S. 
é um rio de bondade : o coração de A. 
C, é um parque da soffrimentos ; o co- 

ração de Amélia, c uma composição 
poética; o coração de Joanna, é um 
gemido enigmático : o coração de Annifa. 
é um abysmo de suspiros; o coração 
de Raphaela, é uma pagina de musica 
clássica ; o coreção de Irene, é uma 
melodia celestial ; e por fim o coração 
da nossa querida «Cigarra', é tudo o 
que ha de mais bcllo. nobre c divino 
neste ambiente intellectual • 

Grata lhe ficará pela publicação a 
collaboradora — Nympha Celeste. 

A' Paquitaf 

•Queira, querida 'Cigarra», com o teu 
auxilio, dizer á Paquita que os nossos 
corações, (o meu e o delia), estão fe- 
ridos pela mesma dõr. Porque ella 
não me dedica uma das suas carfinhas 
n*-A Cigarra»? Cheia de esperanças que 
me f&rés digna de collobcrer rias tuas 
mimosas paginas, envia-te beijos a nova 
collaboradora  — Sonhadora desilfudida. 

Notas da Escola Normal de Pirassannnga 

•Um dia destes, estando um tanto 
adoentada, não passiei e nem conversei 
como costumo nos intervellos de uma 
aula para outra. Fiquei num cantinho. en- 
costada e notei: Arminda M., muito en- 
graçadinha. Noemia P., aftrahenle. Flora 
C. saudosa. Nadyr, triste! Irene, di- 
zendo que está doida que alguém Sc 
forme. Ida. graciosa, hhza W. muito 
alegre. Marianna J. a flor do 2P anno. 
Carmen C. contente por haver ensaio 
geral. Glorinha, bonitinha e dizendo que 
não é delia. .. mas de uma 4.a annisla. 
(impossível I elle fala tanto no seu no- 
me I). D. julgando que ninguém sabe 
que ella fez as pazes. (olha. eu sei). 
Cynira. lembrando-se dos tempos passa- 
dos. Leonor. falando muito cm. . . Áurea, 
amável. Cândida, muito meiga. Marinna. 
negando. .. Lazinha. engraçada. Olga 
Abbade. muito elegante. Rulh. penseliva. 
Cilóca. num chiquismo uníco. Lydia P. 
risonha, e finalmente, a Alzira talando 
bastante .* 

Adeusinho, 'Cigarra» querida. Bei- 
jinhos da leitora e amiga — Açucena. 

Perfil de Mlle. H. A. C. 

'O perfil que lhe envio é de uma 
linda normalista. Reside á rua Briga- 
deiro Galvão. £' de esiaturo mediana, 
suo tez é de um moreno rosedo, bocea 
bem feito. Seus olhos são castanhos, 
cercados por pequenas olheiros. São 
penetrantes, seduetores. irresistíveis. Seus 
cebellos são tombem castanhos. Trojo-se 
com simplicidade, o que a torna otlra- 
hente. Não freqüento bailes, só voe de 
vez em qimado ao S. Pedro. Costumo 
dizer! este mundo é cheio de ingratidões. 
Porque diz isso, mlle. se tem innumeros 
admiradores ? Para terminar digo que 
cursa o l.o anno da Escola Normal do 
Braz, onde é muito estimada.» 

Peço ao bondoso redacfor a publi- 
cação desle perfil e receber o» sinceros 
agradecimentos da amiguinha — Bebê. 

lotas chia 
'Será verdade que Judith é noiva ? 

Porque será que Polmyra é tão freqüen- 
tadora do Pothé? Porque será que Àdal- 
zira gosta tanto da Alzira ? Porque será 
que E. R. S. ando tãp retrahida ? Apre- 
cio: Os lindos olhos de Manoel Car- 
valho. A bondade de Carlos Costa. As 
prosas do Alfredo M. Porque será que 
Affonsinho não soe da rua da Glorie? 
Alguma cousa ha ! Da leitoro eterna — 
Chie. 

No Braz 

•A Cigarra tem notado no Braz o 
seguinte : Lydío. porque estovos tão triste 
no dia do... Lavínio. tem compaixão 
de. . . Olga Machado, ausente, não es- 
tará com saudades do Braz. e do. . . 
•Cigarra». Ziza. com muita vontade de 
ir paro Santos. Rosa Pinheiro, saudosa. 
Noemia C. Valente, sempre amável. Às 

. Gomoedas, victoriosas. Carmela, bonita 
noivinha. Lucinda C. bella e sempre 
bella, c finalmente, eu o moça mais bella 
c a mais amável do Braz e que se as- 
signa — Rosa do Mar. 

Recordações. .. 

"Sinto que minha alma se abre e 
meu pensamento vagueio errante, con- 
tundindo-se com uma dõr profundo que 
me dilacera o coroção. Essa dõr, que o 
cada instante aperto meu peito como que 
em um circulo de ferro, é o saudade. 
Uma nostalgia inlinda apodera-se de 
mim e os recordações vêm, uma a uma, 
reviver em meu espirito, o passado. Pela 
manhã, ao contemplar o céu limpido, 
azul. lembro-me do céu de minha infân- 
cia, quando, em folguedos ingênuos, pas- 
saram-se horas ininterruptos sem que viesse 
o menor sombra perturbar-me a alegria; 
quando a vida era cheio de flores, o 
horizonte apresentkva-se-me sempre ro- 
sco. Quando dormia, sonhava com fadas 
encontodoseque vinham segredar-me pro- 
messas. Que quadra linda, florido, o da 
infância I Depois de recordar minha 
saudosa infância, meu pensamento corre 
veloz pelos factos de minha juventude. 
Bella quadra é tombem esta que atra- 
vesso agora I Estou na quadra das il- 
lusões : quando tudo é poesia, tudo nos 
falia uma linguagem divino ; quondo um 
bello luar, um céu matizado de estrellas, 
o sussurro d'um regalo, o leve soprar 
da brizo, tudo nos inspiro, nos arrebata 
o um mundo ethereo de illusões. E, no 
emton o, porque não sinto esse cnthusias- 
mo pela natureza ? Porque contemplo 
tudo com indifferença e sem esperança ? 
Porque tão cedo me roubaram a illusão ? 
será porque não amo ? talvez. .. por 
isso espero que venham uns olhos lindos. 
verdes, com seus raios penetrantes, 
aquecer o gelo em que se acha meu 
coração. Da leitora — Aiicom. 

Perfil de A. C. B. 

•Não o conheces, querida •Ci- 
garra» ? E' natural; elle é modesto, 
gosta de opporecer pouco, conquanto te- 
nha um gênio alegre e communicativo. 
Ao vel-o passar, «Cigarra' amiga, has 
de ter uma impressão pouco agradável, 
pois é sizudo e a sua pose marcial 
di-lhe nm aspeefo  de  pouco amável e 



Segurança de effeiío e rapidez de acção se 

obtém no tratamenío gástrico da syphiüs com 

o emprego do "Aníigal,, dodr.Machâdo. 

Tenente  EMYGDIO  JOSÉ  PEPE,  curado  de  avana 
secundaria  com  o  Antioal. 

E* o melhor depurativo do sangue e o mais complexo, 
pois encerra os 3 grandes remédios anti-syphílíticos: IODO, 
ARSÊNICO ORGÂNICO e MERCÚRIO, em estado de perfeita 
tolerância gástrica e integral absorpção. E* o mais activo 
da actualidade»^  
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PerHI de D. N. 

"Adorada "Cigarra '. Animada com 
o attencioso acolliimento que deste á 
minha primeira carlinha. envio-te esta, 
esperando que tenha a mesma recepção do 
outra. E um ligeiro perfil de uma gentil 
senhorita residente no laborioso bairro 
do Braz e cujo nome tem es iniciaes 
acima. Tez branca, cabellos e olhos de 
um castanho escuro beliissimo. estatura 
pequena, rosto bem feio, resumindo: c 
um typo de beüeza. Reside á rua do 
Gazomeíro, onde também fica localisoda 
e residência da sua amiguinha intima, 
Thereza, com quem forma um dos mais 
bellos pares que. aos domingos, á noite, 
passeiam na avenida. Mil beijos da tua 
amiga e leilora — Desdilosa". 

I. T. L. 

•Alto, espadaudo, muitíssimo ele- 
gante, sympathico. olhos prelos expres- 
sivos, cabellos ondeados, traja-se com 
apurado goslo e /requenta a boa socie- 
dade. E' assíduo freqüentador de festas 
e bailes, onde é disputed;5simo, por ser 
ura eximio donsarino. Dedica extraordi- 
nária affeição i senhorinha E. . . não 
direi o resto, pois sou uma sua admi- 
radora. 

Da constante leitora e amiguinha 
d'«A Cigarra»  —Z/lda-. 

Perfil  do Catão N. 

"E' o meu perfilado, um dos mais 
dislinclos jovens da sociedade Cuyabana. 
Baixo, magro, moreno claro, de um mo- 
reno encantador, os seus olhos, casta- 
nhos e alegres: possue um bello rosti- 
nho e uns lábios que se entreabrem 
constantemente num sorriso que faz cap- 
tivar qualquer  coração.   Sem  mais,   que- 

rida "Cigarrinha". espero ver este pu- 
blicado no próximo numero. Acceila 
milhões de beijinhos da lua eterna c 
constante leitora — Rosa murcha". 

Ki. L. A. 

•Mora o meu perfilado num confor- 
tável sobrado da rua Bresser, Bello ra- 
paz, de estatura regular, cabellos cas- 
tanhos quasi loiros, olhos verdes, tez 
clara e fronte alta que bem denota a 
sua intelligencia. E' bacharel em com- 
mercio e guarda-livros de importante 
casa. Acham-^o parecido com o bello 
actor cinematographico Alberto Collo. 
porém, eu o acho mais sympolhico. 
Aprecia muito a companhia de um rapaz 
alfo e de beila apparencia, com quem 
não falta ás quintas e domingos no Jar- 
dim da Luz. Muito grata fica a assídua 
leitora — Beby. 

Entre scismas 

"Era a hora sublime e my'teriosa do 
descambar da tarde. Hora cheia de tris- 
tezas e cheia de encantos, levemente 
merclada por suave e terna poesia, hora 
do esquecimento e da saudade. Delicio- 
sos momentos de irresistível atfracção, 
bafejados silenciosamente pela brisa des- 
cuidosa da tarde. Eu sentia alli, contem- 
plando a plácida languidez das águas, 
no retiro silencioso de uma praia, a 
magnilica influencia daquella tarde ago- 
nisante. Não sei quanto tempo alli fiquei. 
Eu sonhava, talvez ; aquella tarde que 
agonizava lentamente no mesmo encanto 
de um sonho, tinha para mim qualquer 
cousa de vago. que me prendia e me 
extasiava. Minh'alma, que vive sonhando 
iliu*oes. idealisando loucas phantasias, 
sentiu-se alli humilhada, vencida, e,  en- 

volvendo-se na lernura de uma oração 
ardente, acompanhava fervorosa as pre- 
ces derradeiras da tarde. Como é doce 
ouvir, no recanto silencioso de uma praia, 
os últimos loques da Avc-Maria I Ouvir 
o continuo soluçar das vagas e segredar- 
lhes as nossas maguas, as nossas ven- 
turas, os nossos sentimentos. Pensar 
numa ventura extincla.recordar um.pas- 
sado venfuroso, e, sentindo muito perto 
um paraíso de crenças c delidas, deixar 
que a felicidade passe sorrindo e des- 
cuidosa. . , Emquanfo vive o iilusão, co- 
mo somos felizes ! Como c feliz o nas- 
so pobre coração ao atravessar a estrada 
florida da Esperança, colhendo flores e 
canlando a canção de amor ! Triste cora- 
ção I Depois tudo passa ; as flores mur- 
cham, o pertume se esvae e se evapora. 
Da leitora — Apaixonada." 

mu. H. A. L. 

"Formosa «Cigarra". Com o coração 
extremamente enternecido, íómo a liber- 
dade de enviar-te este perfil, estando 
certa de que serás a única intermediária 
de minhas expressões. Deusa da fôrma, 
tem no falhe o aprumo da eslhetica per- 
sonificada. Os seus verdes e fascinado- 
res olhos parecem viver eternamente mer- 
gulhados num sonho de felicidade. Ja- 
mais a tristeza penetrou no seu bondoso 
coração, que não é nada mais do que um 
verdadeiro sacrario de generosos actos 
Mlle. é companheira inseparável da ale- 
gria. Paira constantemente nos vermelhos 
lábios um divinal e seduetor sorriso. 
Àpezar de muito jovem, foi alumna exem- 
plar da Universidade, onde conquistou 
larga roda de amiguinhos: hoje é da 
Escola Alvares Penteado, nunca deixan- 
do de ser applicada ; c o mimo de seus 
professores e omigas. Jamais poderei es- 
quecer desta minha idolatrada amiguinha. 
Sr. redactor, esperando ser attendida com 
a publicação deste perfil, fico desde já 
muitíssima agradecida—Prtncezinha."     í 
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rima noticia de ualor para todas 
— mães e para todas médicos. 

5.  Paulo.   I   de Março  1916                      | 
Mim.  Snr.  Francisco Alario Bertfemo                                                                    1 

Nesta 
Prezado Senhor                                                                                           1 

^^^K  •' B^^^L^^EP         ^HÍ9^C?SuVH Saudo-o cordialmente                                                                       | 
Com quanto as nossos   reloções   nõo   sejam   intimas,   1 

ÜBBKr jjj^rwW|WBJMtf^M todavio acho que cumpro um acto humanitário para os que venham ã neces-   1 
silar do   seu    prodigioso    preparado,    recommendal-o   como    um   fortificanfe   1 
infantil de optimo elfeito.  Minha filha Hilda, amamentada por   minha   esposa   1 
que somente tonrou  5 frascos do poderoso LACTIFERO, em tão boa hora   1 
descoberto por sua exraa, esposa dons Joanna Sfamofo, acha-se fortíssima.     1 

Satisfeito com resultado do   seu    benéfico    preparadoi   1 

Ei--': ■   Hidll^ui 1 -ao seu dispor com elevado apreço, firmo-me                                                                1 
De V. 5. Afl. Ven. Obr                       1 

NILO RAMOS HORTA 
firm.  rKonhtcid. pelo 12. T.bílliío                                                5^ ^  p^ Rodov.|ho                        1 

Egydio B. de Fronç.                                                                                     Rua JJ^^, BueI10   „       1 

1   Hl tm    !_( (. RlM-b. ,1»  ..     Kl;ln    P-m,w   Hn* i. 

1                                com 5 mezes de edade ■VmwxAm-um «m todM •• Pb»nBMÍM • DrotfariM             1 



O Grande Successo 
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ULTIMA CREAçãO 
 Delicioso & Incomparavel_ 


